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U  O  PRÍNCIPE  PvEGENTE  Faço  ia~ 
ber  aos  que  eíle  Alvará  com  força  de  Lei 
virem :   Que  tendo-Me  fido  prefentes  os 
graviííimos  prejuízos,  que  vem  á  Minha 
Real  Fazenda,  e  aos  Povos  das  Capita- 
nias do  Brazil,  principalmente  Mineiras, 
da  forma  aclual  da  Organização,   e  Ad- 
miniílraçao  das  Minas  de  Ouro,   e  Dia- 
mantes ;   pela  progrefliva  diminuição  das  fuás   lavras  ,    e 
rendimentos;  pela  perda  diária  do  Ouro,   que  circula  em 
pó,  como  Moeda,   e  do  feu  defperdicio  nas  lavagens,   e 
apurações  5    pelos  obílacuíos  poílos  á  extracção  do  dito 
Ouro ,  e  Diamantes ,  achando-fe  vedados ,  e  defaproveita- 
dos  hoje  em  dia  vaílos,  e  riquiííimos  Terrenos,   que  com 
muito  proveito  de  Meus  fieis  VaiTalíos,  e  da  Minha  Real 
Fazenda  podiao  fer  facilmente  minerados;  e  ultimamente, 
pela  imperícia  dos  Proprietários,  e  falta  de  conhecimentos 
fcientificos,  etechnicos  dos  Feitores,  femos  quaes  não  po- 
dem profperar  ,  nem  durar  femelhantes  Eítabelecimentos ; 
vendo-fe  defte  modo  os  Mineiros  obrigados  a  defamparar 
as  fuás  lavras  ,  por  não  correfponderem  os  lucros  ás  fuás 
grandes  fadigas  ,  e  deípezas  ;  e  por  não  poderem  actual- 
mente as  fuás  Minas  pagar-Me  o  Direito  Real  do  Quin- 
to ,  que  pelas  antigas  Leis  deite  Reino  Me  he  devido  :  E 
Querendo  Eu  promover  por  todos  os  meios  poffiveis  os  tra- 
balhos ,  e  melhoramento  futuro  das  Minas  de  Ouro ,  e  Dia- 
mantes do  Brazil,  e  remover  todos,   e  quaefquer  obílacu- 
íos ,  que  fe  pofsão  oppôr  ao  augmento ,  e  profperidade  de 
hum  tão  importante  ramo  de  Adminiílraçao ,  e  de  Rique- 
za Nacional ,  viílo  fer  o  Ouro  hum  género  preciofo ,  não 
fó  como  Metal  de  valia  ,  mas  também  como  Moeda  uni- 
verfal:  Pelo  que,  conformando-Me  com  o  parecer  dosMi- 
niítros  de  Eílado ,  e  do  Meu  Confelho ,  doutos  e  zelofos 
do  Serviço  de  Deos  ,  e  Meu,  que  ouvi  fobre  eíla  ma- 
téria, Sou  Servido  Ordenar  o  feguinte. 
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I. 


Do  Eftabelecimento  da  Junta  Adminiftrativa  de  Minera- 
ção ,  e  Moedagem  em  Minas  Geraes. 


Ei  por  bem  crear  na  Capitania  de  Minas  Ge- 
raes huma  Junta ,  a  qual  fe  intitulará  Real  Junta  Admi- 
niftrativa ,  de  Mineração ,  e  Moedagem.  E  Ordeno  ao  Go- 
vernador, e  Capitão  General  da  Capitania  de  Minas  Ge- 
raes que  logo  convoque  na  Villa  da  lua  Reíidencia ,  ou  no 
lugar  aonde  fe  haja  de  erigir.  aCafa  da  Moeda,  huma  Jun- 
ta Adminiftrativa ,  compofta  do  mefmo  Governador ,  co- 
mo Freíldente ,  do  Intendente  Geral  das  Minas ,  do  Ouvi- 
dor Geral  de  Villa  Rica ,  como  Juiz  Confervador ,  do  Pro- 
vedor da  Cafa  da  Moeda ,  que  vai  eftabelecer-fe ,  de  dous  De- 
putados hábeis  em  Mineralogia ,  de  hum  ou  dous  Engenhei- 
ros de  Minas ,  quaes  Eu  for  Servido  nomear,  e  de  dous  Minei- 
ros dos  mais  intelligentes  ,  e  mais  bem  eílabelecidos  ;  os 
quaes  dous  últimos  Deputados  deverão  íer  eleitos  triennal- 
mente  pela  mefma Junta ,  a  fim  de  poder  haver  concorren* 
cia  e  diftinçao  para  os  beneméritos ,  a  qual  entrará  em  exer- 
cicio ,  e  elegerá  os  Officiaes  de  Efcrituraçao ,  e  Contado- 
ria, que  precifamente  lhe  forem  neceííarios,  de  que  pedi- 
rá a  Minha  Real  Approvação.  E  em  obfervancia  das  Mi- 
nhas Reaes  Determinações  dadas  por  efte  Alvará ,  procu- 
rará defde  logo  pôr  em  fyftema  as  Relações  que  deve  ter 
em  todas  as  outras  Comarcas,  e  Diftriclos  Mineiros  com 
os  Governadores ,  e  com  as  Juntas  Territoriaes ,  ou ,  em 
quanto  fe  não  eftabelecem ,  com  as  Peífoas  ao  diante  no- 
meadas para  a  mefma  Adminiftração.  Immediatamente  pro- 
cederá ao  Eftabelecimento  da  Cafa  de  Moeda ,  e  a  prover 
fobre  a  compra ,  ou  na  America ,  ou  neíie  Reino ,  da  Pra- 
ta e  Cobre ,  que  nella  fe  ha  de  cunhar ,  por  meio  de  hum 
Empreftimo ,  como  abaixo  vai  determinado ,  a  organizar  as 
Caías  de  Permuta,  para  ceifar  a  circulação  do  Ouro  em  pó  3, 
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e  a  promover  todos  os  melhoramentos  económicos  que  pu- 
der admittir,  tanto   a  Adminiftração  da  Gafa  da  Moeda-, 
como  a  Mineração  do  Ouro,  e  outros  Metaes ,  que  para 
o  futuro  íe  pofsão  defcubrir  e  lavrar  :   Occupando-fe  dos 
meios ,  com  que  em  todas  as  Capitanias  do  centro  fe  po- 
derá promover  o  adiantamento  das  Minas ;  a  melhor  mtel- 
ligencia  no  feu  lavor,  e  a  maior  perfeição  das  Regulações 
do  Regimento  das  Datas,  e  Aguas;  aííim  como  o  Eítabe- 
lecimento  de  Efcolas  Mineralógicas  e  Metallurgicas ,  feme- 
lhantes  ás  de  Freyberg  e  Schemnitz ,  de  que  tem  refultadb 
áquelles  Paizes  tão  grandes ,  e  aífignaladas  vantagens.    De 
tudo  o  que   ajunta  obrar  a  eíle  refpeito,   e  do  mais  que 
por  eíle  Alvará  lhe  he  encarregado ,  Me  dará  regularmen- 
te parte ,  para  que  Eu  Ordenando  proviforiamente  o   que 
for  melhor  para  o  Meu  Real  Serviço  ,   e  bem  dos  Meus 
Povos ,  lhe  eílabeleça  definitivamente  o  Regimento  Geral 
para  o  governo  e  adminiílraçáo  das  Minas ,   e  EítaVleci- 
mentos  Metallicos  no  Rrazil. 

II.     A  Junta  Adminiíltativa ,  que  Mando  eftabelecer , 
fera  permanente;  convocando-fe  agora,   e  continuando  as 
fuasSefsóes  dous  dias  em  cada  femanay.além  daquelles  em 
que  for  precifo  convocar-fe  extraordinariamente  pelo  tem- 
po que  for  neceílàrio ,  para  fe  pôr  em  ordem  o  que  neíle 
Alvará  Determino :  E  depois  todos  os  annos  fe  reunirá  pe- 
lo tempo  que  o  Prefidente  e  Deputados  julgarem  conve- 
niente que  eíleja  eíFecliva  em  cada  hum  anno  para  o  ex- 
pediente dos  Negócios  de  que  he  encarregada,  e  para  Me 
confultar  todos  áquelles  que  Me  devem  fer  prefentes.    E 
Me  confultará  também  os  ordenados  que  julgar  convenien- 
te que  Eu  Mande  dar  aos  feus  Deputados ;  fazendo  diffe- 
rença  dos  que,  por  não  terem  outro  Emprego ,  merecerem 
maior  compenfação  do  feu  trabalho ;  aííim  como  a  refpei- 
to dos  mais  Empregados,  eOfficiaes,  que  em  razão  deite 
Eílabelecimento  devem  fer  nelle  occupados. 

III.     Na  Junta  fe  conhecerá  emrecurfo  dos  Defpachos , 
Decisões  e Sentenças,  que  forem  proferidas  pelo  Intendei*. 
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te  Geral  das  Minas,  e  pelo  Juiz  Confervador  Metallico; 
e  em  fegunda  inílancia  pelas  Juntas  Adminiílrativas  Ter- 
ritoriaes ,  ou  em  quanto  não  eíliverem  em  exercício,,  pelos 
Intendentes  Serventuários ,  em  todos  aquelles  objectos,  que 
por  eíle  Alvará  lhe  são  commettidos ;  e  não  haverá  delia 
outro  recurfo  ás  Partes  fenão  o  de  Reviíla  para  o  Confe- 
Iho  do  Ultramar.  A  Junta  Me  dirigirá  pela  Secretaria  de 
Eílado  da  Fazenda  todas  as  Participações  de  OíRcio  das 
Contas  Geraes  de  toda  a  fua  Adminiítração ,  e  os  Planos 
Annuaes ,  que  Me  devem  fer  prefentes ,  do  eílado  econó- 
mico das  Minas ,  feus  produclos  e  pertences :  e  os  partici- 
pará outroíim  do  mefmo  modo  ao  Meu  Secretario  de  Ef- 
tado  dos  Negócios  da  Marinha,  e  Dominios  Ultramarinos 
para  ília  intelligencia. 

IV.     Attendendo  ás  grandes  diílancias,  e  vaílidão  das 
outras  Provindas  do  Brazil,  em  que  ha  Minas,  Sou  Ser- 
vido que  o  Governador  da  Capitania  de  Goiazes ,  logo  que 
eíliver  fundado   o  Novo  Eílabelecimento  da  Junta  Admi- 
niílrativa  de  Minas  Geraes ,  convoque  femelhantemente  hu- 
ma  Junta  Adminiílràtiva  de  Mineração  para  aquella  Capi- 
tania, na  qual  fe  oblervará  o  mefmo  Regimento;  promo- 
verá igualmente  o  adiantamento  da  Mineração;  infpeccio- 
nará  as  Cafas  de  Permuta ;  e  regulará  a  Adminiílração  das 
Companhias  Mineiras  e  Datas  pela  mefma  norma  que  Sou 
Servido  Eítabelecer  para  ajunta  Adminiílràtiva  de  Minas 
Geraes,   em  tudo  o  que  for  applicavel   ás  circumilancias , 
e  localidade  do  Paiz.  Terá  a  mefma  Alçada;  dará  osmef- 
mosRecurfos,  e  Contas  Annuaes ,  como  para  aquella  Te- 
nho Determinado.  No  que  pertence  porém  ao  Eílabeleci- 
mento deíle  novo  Plano ,  recorrerá  consultivamente  ajunta 
Adminiílrativa  de  Minas  Geraes  para  obrar  de  acordo  com 
ella,   e  íèguir  a  uniformidade  de  difpofiçoes;  aífim  como 
para  o  futuro  nos  cafos  occorrentes ,  que  forem  duvidofos , 
Jiumas  a  outras  fe  confultaráÓ  reciprocamente.    E   deverá 
fer  compoíla  do  Governador  como  Prefidente  ;  do  Inten- 
dente, que  Nomearei  peífoa  hábil  em  Mineralogia ;  do  Ou- 
vi- 
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vidor ,  de  hum  ou  dous  Mineralogiftas ,  de  hum  Engenhei- 
ro de  Minas ,  e  de  dous  Mineiros  dos  mais  intelligentes ,  e 
acreditados,  que  ferão  eleitos  triennalmente. 

V.  Ordeno  outroíim  que  o  Vice-Rei  e  Capitão  Ge- 
neral de  Mar  e  Terra  do  Eítado  do  Brazil  •  o  Governador 
da  Capitania  da  Bahia,  e  o  Governador  da  Capitania  de 
S.  Paulo  procedao  a  erigir  outro  igual  Eítabelecimento , 
cada  hum  na  íua  reípectiva  Capitania  ,  no  modo  que  for 
próprio  e  conveniente  ás  circumftancias  e  eítado  das  Minas 
dos  feus  Governos  ;  procurando  promover  e  melhorar  as 
fuás  lavras  e  produclos;  e  obrando  fempre  que  for  poílivel 
de  accordo  com  ajunta  Adminiílrativa  de  Minas  Geraes, 
para  fe  obfervar  uniformemente  o  que  por  eíle  Alvará  lhes 
Determino.  Os  Intendentes  Geraes  do  Ouro  do  Rio  de 
Janeiro  e  Bahia ,  e  o  Dire&or  das  Minas  de  Ferro  de  São 
Paulo  ferão  Deputados  das  referidas  Juntas  Adminiítrativas* 
de  Mineração.  E  tanto  a  economia  interior  do  Serviço ,  e 
Conferencias  das  mefinas  Juntas ,  como  a  precedência  dos 
feus  Deputados ,  fera  regulada  pelo  Prefidente ,  conforme 
a  antiguidade  que  cada  hum  tiver,  quando  concorrer  igual 
graduação  de  empregos. 

VI.  As  Juntas  Territoriaes  de  Mineração  ,  que  deverá 
haver  em  cada  huma  das  Comarcas  ,  ou  Termos,  aonde 
houver  Minas,  ferão  immediatamente  fujeitas  ajunta  Admi- 
niílrativa da  Capitania  refpecliva,  ou  á  mais  próxima  das 
que  pelos  Parágrafos  antecedentes  Mando  agora  eítabele- 
cer :  E  ferão  comportas  do  Ouvidor  da  Comarca  ;  e  aonde 
o  não  houver ,  do  Juiz  de  Fora  ;  de  hum  Profeífor  hábil 
em  Mineralogia;  e  de  dous  Mineiros  peritos,  quando  Eu 
Houver  por  bem  Mandar  proceder  á  fua  convocação.  E 
Sou  Servido  que  os  referidos  Miniftros  firvão  no  entretanto 
de  Intendentes,  os  quaes  com  hum  Perito,  a  cuja  eleição 
fe  procederá  logo  em  cada  huma  das  Comarcas  com  ap- 
provação  do  Governador  da  Capitania,  ou  da  Junta  Admi- 
niítrativa ,  aonde  a  houver ,  e  com  hum  Guarda  Mor ,  aos 
quaes  fe  dará  juramento  em  Camera ,  obfervaráô  o  que  por 
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efte  Alvará  ao  diante  lhes  he  determinado  ,  e  pela  Junta 
Adminiftrativa  lhes  for  commettido  ;  dando-lhe  parte  de 
tudo  o  que  convier  a  bem  do  Meu  Serviço  fobre  os  obje- 
dos ,  que  são  da  fua  competência ,  com  a  mefma  regulari- 
dade com  que  a  Junta  Me  deve  dar  conta  da  fua  Com- 

mifsão. 

VII.  Ordeno  que  continuem  em  indefectivel  obíervan- 
cia  os  Privilégios  até  agora  concedidos  aos  Mineiros  %  e 
que  da  mefma  forma  continue  a  obfervancia  dos  Regi- 
mentos, Cartas  Regias,  e  mais  Ordens,  que  para  a  Capi- 
tania de  Minas  Geraes  ,  e  mais  Diítriftos  de  Minas  tem 
fido  expedidas  ,  em  tudo  aquillo  em  que  por  efte  Alvará 
não  vai  de  outro  modo  determinado ,  até  que  Eu  haja  por 
bem  Mandar  promulgar  novo  Regimento. 

ARTIGO    II. 

Da  probibição  da  Circulação  do  Ouro  em  pó. 


I.  JL^  Efde  a  época  ,  em  que  na  Capitania  de  Mi- 
nas Geraes  fe  tiver  eftabelecido ,  e  organizado  em  todas  as 
fuás  partes  o  novo  Syftema  ,  que  Mando  crear  por  efte 
Alvará  a  favor  da  mefma  Capitania  ,  e  das  outras  aonde 
ha  Minas ,  e  circula  o  Ouro  em  pó  ;  e  defde  que  neftas 
ultimas  Capitanias  fe  houver  procedido  ás  convenientes  dif- 
pofiçoes ,  e  accordo  entre  os  feus  refpe&ivos  Governado- 
res, e  ajunta  Adminiftrativa  de  Minas  Geraes ,  que  Man- 
do eftabelecer ,  ficará  prohibida  toda  a  circulação  de  Ouro 
em  pó;  DerogandoEu,  como  Derogo,  o  que  a  efte  ref- 
peito  fe  manda  guardar  pelo  Capitulo  quarto  ,  paragrafo 
primeiro  do  Alvará  de  trez  de  Dezembro  de  mil  fetecen- 
tos  e  cincoenta  ,  e  todos  e  quaesquer  Regimentos ,  pelos 
quaes  fe  ordena  que  circule  o  Ouro  em  pó  como  Moeda: 
E  os  Mineiros  ,  e  Faifqueiros  ferao  obrigados  a  levar  to- 
das as  femanas  ou  mezes,  ou  no  tempo  em  que  fizerem  as 
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fuás  apurações,  e  realizarem  o  feuOuro,  ás  Cafas  de  Per- 
muta ,  que  Mando  eftabelecer ,  todo  o  Ouro  que  houverem 
recolhido ;  ou  a  manifeftallo  nas  mefmas ,  fe  o  quizerem  le- 
var á  Gafa  da  Moeda  ,  que  Mando  eftabelecer  na  Capi- 
tania de  Minas  Geraes  :  E  tanto  nas  Gafas  de  Permuta, 
como  da  Moeda,  lhes  fera  pago  o  feuOuro  pelo  preço  e 
modo  que  mais  abaixo  vai  determinado.  Igualmente  Or- 
deno que ,  do  tempo  acima  notado  em  diante  ,  fique  cef- 
fando  em  tudo  o  que  for  contrato ,  convenção ,  ou  paga- 
mentos, o  methodo  de  fazer  as  contas  do  Ouro  em  libras 
e  fuás  fracções;  fubftituindo-lhe  o  de  reis,  commum  para 
os  Meus  Dominios  :  E  tudo  o  que  até  agora  fe  reputava 
oitava  de  Ouro ,  fique  confiderada ,  para  os  Contratos  pre- 
téritos ,  do  mefmo  modo  ,  e  pelo  mefmo  preço  por  que 
corria;  mas  de  então  em  diante  fera  reputada  pelo  preço, 
por  que  Mando  permutar  o  Ouro  em  pó. 

II.  Fica  prohibido  a  todo  o  Negociante  ,  Mineiro, 
Faifqueiro  ,  ou  outra  qualquer,  pefíòa ,  o  tranfportar  Ouro 
em  pó ,  fem  guia  ,  fora  dos  limites  da  Gafa  de  Permuta 
do  feu  refpeclivo  Diftriclo  ,  e  de  humas  para  outras  :  E 
toda  a  pelfoa ,  que  incorrer  em  tal  delicio ,  fera  pela  pri- 
meira vez  caftigada  com  o  perdimento  do  Ouro  que  fe  lhe 
achar,  e  outro  tanto  mais  ;  huma  terça  parte  para  o  De- 
nunciante ,  outra  para  os  que  fizerem  a  apprehensao ,  e  o 
refto  para  asReaes  Caixas  de  Economia  de  Minas  e  Fun- 
dições ,  que  Mando  crear  para  bem  e  fomento  dos  Novos 
Eftabelecimentos  de  Mineração  ;  e  pela  fegunda  vez  tor- 
nará a  perder  todo  o  Ouro  que  lhe  for  achado,  e  o  tres- 
dobro;  o  que  tudo  fera  repartido  do  mefmo  modo:  ealém 
difto  fera  para  fempre  expulfa  da  Capitania  ,  aonde  vol- 
tando fem  perdão  Meu,  fera  caftigada  com  degredo  per- 
petuo para  os  Meus  Dominios  de  Africa:  E  Hei  por  bem 
revogar  para  efte  fim  o  que  fe  determina  nos  parágrafos 
primeiro  ,  e  fegundo  do  Capitulo  fexto  ,  e  os  Capítulos 
fetimo,  e  oitavo  do  Alvará  de  trez  de  Dezembro  de  mil 
fetecentos  e  cincoenta  ;  aífim  como  também  o  Alvará  de- 
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cinco  de  Janeiro  de  mil  fetecentos  oitenta  e  cinco ,  na  par- 
te em  que  não  fe  conforma  com  eíla  Bifpofiçao. 

ARTIGO     III. 

Do  valor  que  ha  de  ter  o  Ouro  nas  Cafas  de  Permuta ,  e 

na  Cafa  ãa  Moeda ;  e  da  Moeda  que  ficará  correndo 

nas  Capitanias ,  aonde  agora  circula  o  Ouro  empo. 


I.  JL^Efejando  favorecer  os  trabalhos  da  Mineração 
do  Ouro ,  e  animar  a  extracção  deite  preciofo  Metal ,  De- 
termino que  o  Direito  Real  do  Quinto,  que  os  Mineiros 
erao  obrigados  a  pagar,  fique  domefmo  tempo  em  diante 
reduzido  ao  Decimo,  ou  Meio  Quinto ,  que  como  Direito 
Real  Me  ha  de  pertencer ;  defcontado  o  qual ,  pagarão  tam- 
bém do  reíto  os  gaftos  da  Fundição  e  a  quebra  do  fogo, 
que  ferão  a  razão  de  dous  por  cento.  Confeguintemente 
Ordeno  que  o  valor  da  oitava  de  Ouro,  fendo  o  feu  titulo 
e  toque  de  vinte  e  dous  quilates ,  feja  a  mil  e  quinhentos 
reis  ;  e  fendo  fuperior,  ou  inferior,  crefça  ou  diminua  o 
valor  na  mefma  razão ,  depois  de  feito  o  Enfaio.  E  todo 
o  Ouro ,  que  for  levado  ás  Cafas  de  Permuta  ou  da  Moe- 
da, fera  pago  pelo  referido  valor  ,  defcontado  que  feja  o 
Decimo  e  quebra,  com  as  Moedas  de  Ouro  e Prata,  que 
çirão  no  Brazil. 

II.  Podendo  algumas  vezes  fucceder  que  na  Cafa  da 
Moeda  fe  não  poífa  dar  toda  a  expedição  á  quantidade  de 
Ouro,  que  alli  polia  trazer-fe,  Authorizo  os  Adminiílra- 
dores  da  mefma  Cafa,  difpeníando  na  Ord.  Liv.  II.  Tit. 
51.  §.  4.  a  darem  hum  Bilhete  extrahido  dos  feus  Livros 
ou  Regiftos  ,  no  qual  fe  declare  a  quantidade  e  titulo  do 
Ouro  com  que  o  Mineiro  entrar;  indicando-fe  o  valor  to- 
tal, e  o  dia  em  que  achará  na  Cafa  da  Moeda  o  feu  Ou- 
ro fabricado ,  e  cunhado  ;  o  qual  dia  ,  não  podendo  em 
cafo  algum  fer  alterado ,  poderá  eíle  Bilhete  fer  poílo  em 
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circulação  ,  e  correrá  como  Letra  de  Cambio  a  vencer; 
fâzendo-fe  nas  coftas  delle  o  feu  trafpaffe  ou  endoíTo ,  para 
que  o  ultimo  Portador  fique  authorizado  a  poder  receber  o 
íèu  valor  ,  quando  quizer  ir  cobrallo  á  Cafa  da  Moeda. 
Declaro  outroíim  que,  devendo  eft.es  Depoíitos  fer  íàgra- 
dos ,  todos  os  Adminiftradores  da  referida  Cafa  refponde- 
ráo  por  qualquer  demora ,  ou  falta  que  houver  na  execução 
deftas  Minhas  Reaes  Determinações  ,  e  ferao  caftigados 
com  as  penas  dos  que  diftrahem ,  ou  alienao  a  Minha  Real 
Fazenda,  a  qual  fera  também  refponfavel  pelo  pagamento 
das  referidas  Letras, 

III.  E  porque  pode  acontecer  que  a  Minha  Real  Fa- 
zenda foffra  temporariamente  alguma  diminuição  nas  fuás 
Rendas  ,  pela  mudança  rápida  do  Quinto  em  Decimo , 
que  Mando  fomente  cobrar  ;  Sou  Servido  Authorizar  os 
Governadores  das  Capitanias  Mineiras ,  para  que ,  ouvindo 
primeiramente  as  Juntas  Adminiílrativas ,  Me  confultem  os 
meios ,  que  julgarem  mais  adequados  e  menos  gravofos  aos 
Meus  Vaílallos  das  ditas  Capitanias ,  e  que  pofsão  fupprir 
por  ora  a  fobredita  diminuição. 

ARTIGO     IV. 

Do  Eflabelecimento  das  Gafas  de  Permuta ,  e  das  Conduc- 

coes  regulares  que  das  mefmas  fe  hão  de  fazer  para 

a  Cafa  da  Moeda. 


E 


I.  I  li  M  as  Vil  Ias ,  Arraiaes ,  ou  Lugares  ,  aonde 
haja  Mineiros  eftabelecidos  com  lavras  de  confideravel 
producto  ,  as  Juntas  Adminiílrativas  de  Mineração  farão 
erigir  Cafas  de  Permuta,  aonde  com  os  fundos  que  fe  re- 
ceberem da  Cafa  da  Moeda  fe  trocará  toda  a  quantia  de 
Ouro  em  pó ,  que  ahi  levarem  os  Faifqueiros  ,  e  todo  o 
Ouro  dos  Mineiros  de  profifsão  •  ou  fe  lhes  darão  as  Guias 
das  declarações  que  fizerem  os mefmos Mineiros,  que  qui- 
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zerem  levar  o  feu  Ouro  á  Cafa  da  Moeda  para  nella  fer 
cunhado  -y  ou  fe  eftabelecerá  hum  Commiííàrio ,  aonde  fe 
julgar  fer  iíTo  baílante ,  para  fazer  o  rnefmo  refgate  e  tro- 
ca do  Ouro  em  pó :  E  nenhum  Ouro ,  fem  a  dita  Decla- 
ração e  Guia,  poderá  íahir  doDiílrióto  da  Villa,  ou  Ar- 
raial ,  que  íerá  demarcado ,  fem  incorrer  ,  aquelle  que  o 
levar ,  nas  penas  que  tenho  eílabelecido  contra  os  feus  ex- 
traviadores. 

II.  O  Governador  e  Capitão  General  de  Minas  Ge- 
raes  ,  e  a  feu  exemplo  os  Governadores  das  mais  Capita- 
nias ,  aonde  circula  o  Ouro  em  pó  ,  ouvindo ,  e  de  acor- 
do com  ajunta  Adminifírativa  de  Mineração  ,  e  com  os 
Adminiítradores  da  Cafa  da  Moeda  ,  eílabeleceráÓ  as  Con- 
ductas,  acompanhadas  por  humOmcial  damefma  Cafa  da 
Moeda,  ou  feu  Commiííàrio,  com  Soldados  de  linha,  ou 
Milicianos,  que  todas  as  femanas  ou  mezes,  ou  nos  tem- 
pos convenientes  recolheráo  todo  o  Ouro  em  pó  das  Ca- 
fas de  Permuta  para  a  da  Moeda;  e  levarão  deita  todo  o 
Ouro  cunhado,  que  fe  houver  de  remetter  para  asmefmas 
Cafas  de  Permuta:  E  fe  íixará  hum  fyítema  regular,  para 
que  eftas  Partidas  fejao  fufficien temente  fortes,  afim  Áq[q 
evitar  qualquer  roubo ,  ou  defcaminho  y  e  para  que  o  tranf- 
porte  fe  faça  com  a  maior  economia  poífivel,  como  cum- 
pre ao  bem  da  Minha  Real  Fazenda  :  E  Ordeno  que  os 
Governadores,  e  a  Adminiílraçao  da  Cafa  da  Moeda,  a 
cujo  cuidado  deixo  o  vigiar  na  regularidade  deitas  con- 
ducçoes  em  dias  íixos ,  e  determinados ,  na  efcolha  da  Tro- 
pa, que  ha  de  efcoltar  as  Remeílas,  e  na  direcção  mais 
commoda  da  fua  viagem  para  encontrar  as  Remeílas  de  to- 
das as  Cafas  de  Permuta,  fiquem  refponfaveis  na  Minha 
Real  Prefença  por  qualquer  demora ,  ou  falta  que  haja  no 
cumprimento  deíías  Minhas  Reaes  Determinações, 

III.  Os  Commiífarios  empregados  na  Permuta  do  Ou- 
ro e  Diamantes  terão  meio  por  cento  dos  lucros,  que  re- 
fultarem  por  quartel  á  Minha  Real  Fazenda  dos  fundos  de 
Ouro  em  pó,  que  houverem  remettido  á  Cafa  da  Moeda; 
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e  outrofim  hum  quarto  por  cento  do  valor  total  dos  Dia- 
mantes por  elles  permutados ,  pago  á  cufta  das  Partes :   E 
a  Caía  da  Moeda ,  que  delles  Commiífarios  ha  de  receber 
em  cada  Expedição  huma  conta  muito  exacla  ecircumftan- 
ciada  do  que  remetterem  ,  confervará  delia ,  e  para  cada 
hum  Regifto  feparado ,  em  que  notará  todos  os  produclos 
para  depois  calcular  o  ganho  liquido  da  Minha  Real  Fa- 
zenda ,  e  o  que  a  cada  hum  pertencer.  Em  cada  huma  dei- 
tas Expedições  os  mefmos  Commiífarios  darão  conta  dos 
fundos  que  receberão   da  Cafa  da  Moeda  para  a  da  Per- 
muta, do  emprego  que  lhes  derão,  e  dos  que  fe  acharem 
em  fer ;  do  que  tudo  a  Adminiítraçao  da  Moeda  dará  con- 
tas exactas  á  Junta  Adminiítrativa  ,   para  ferem  reviftas  e 
approvadas.    A  mefma  Adminiítraçao  mandará  cada  anno 
huma ,  ou  mais  vezes  fazer  a  Vifita  de  cada  huma  das  Ga- 
fas de  Permuta,  e  verificar  as  contas  de  cada  Commiíla- 
rio ,  para  evitar  que  haja  o  menor  defcaminho ,   e  fer  def- 
pedido  aquelle ,  em  quem  fe  achar  a  menor  falta ,  não  fó 
na  contabilidade  dos  fundos  de  que  eíliver  encarregado, 
mas  ainda  na  exactidão  e  promptidão  das  Permutas ,  ou  na 
execução  das  Ordens  que  Mando  dar  para  eífe  fim.  Igual- 
mente Ordeno  aos  Governadores  que  attendão  fempre,  e 
prefirão  para  os  Officios  que  vagarem  os  que  mais  fe  dif- 
tinguirem  neit.es  ferviços ,  que  além  do  premio  já  eítabele- 
cido,  Quero  também  que  tenhao  o  de  honra  e  confidera^ 


cao. 


IV.  As  Gafas  de  Permuta,  que  fe  houverem  de  eíta- 
belecer ,  ferão  fervidas  por  dous  Oííiciaes ,  hum  dos  quaes 
terá  o  Officio  de  Efcrivão ,  e  outro  o  de  Thefoureiro ;  e 
fendo  maior  o  trabalho,  haverá  mais  outro  CommuTario; 
os  quaes  fendo  propoílos  pelas  Juntas  Adminiítrativas ,  fe- 
rão approvados  pelos  Governadores  refpeclivos  da  Capita- 
nia ,  aonde  fe  erigirem  as  Gafas  de  Permuta ;  e  farão  regif- 
tar  as  fuás  competentes  Fianças  na  Adminiítraçao  da  Cafa 
da  Moeda.  Todos  terão  parte  nos  lucros,  e  na  confidera- 
ção  cue  fica  eftabelecida  ?  ferão  Contraíles  ,  e  refponfa- 
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veis  huns  pelos  outros;  e  tanto  o  dinheiro  para  a 'Permu- 
ta ,  como  o  Ouro  refgatado ,   ferao  guardados  em  Cofres 
de  tantas  chaves,  quantos  forem  os  Commiííarios  emprega- 
dos em  cada  Cafa.    Haverá  nas  ditas  Cafas  hum  lugar  fe- 
guro ,  em  que  fe  guardem  os  Cofres ;  e  huma  fala  dividi- 
da por  huma  grade,  de  modo  que  os  Officiaes  CommiíTa^ 
rios  nao  pofsao  fer  perturbados  pelo  concurfo  dos  que  trou- 
xerem Ouro  para  permutar ;  e  juntos  em  Meza  começarão 
a  refgatallo  ,  havendo  para  iílo  dias  fixos  em  cada  fema- 
na  5  o  Thefoureiro  receberá  então  do  Portador  o  Ouro  em 
pó,  fem  fe  embaraçar  fe  elle  he  ou  não  o  Proprietário  del- 
le,  e  verá  fe  eftá  baítantemente  puro  e  limpo  para  lhe  fer 
logo  pago;  e  quando  não  tornallo-ha  a  reírituir  ao  Porta- 
dor ,  para  que  elle  o  apure ;  ou ,  em  cafo  de  fe  julgar  mais 
útil  ,   fera  remettido  com  as  devidas  Declarações   e  Guias 
para  a  Amalgamação ,  que  fe  deve  eílabelecer  na  Cafa  da 
Moeda,  ou  em  algumas  Cafas  de  Permuta,  aonde  ajunta 
Adminiftrativa  o  julgar  mais  conveniente ;  para  o  que  Or- 
deno que  a  mefma Junta  faça  huma  ínftrucçao  breve  e  fá- 
cil do  modo ,  com  que  fe  deve ,  por  meio  da  Amalgama- 
ção ,  purificar  o  Ouro  naturalmente  impuro ;  avançando  pa- 
ra efte  effèito ,   fe  aífim  for  conveniente  ,  o  Azougue  ne- 
ceífario  aos  Faifcadores ,  de  cujo  valor  fe  emboíçará  depois 
na  Permuta  do  Ouro.  Sendo  o  Ouro  de  cafcalho  bem  apu- 
rado e  limpo ,  e  do  toque  de  vinte  e  dous  Quilates ,  ou  da- 
hi  para  cima ,  o  Commiífario ,  que  fervir  de  Efcrivao ,  em 
hum  livro  de  Regiílo,   rubricado  pelo  Provedor  da  Cafa 
da  Moeda,  efcreverá  o  nome  do  Portador,   e  igualmente 
o  pezo  do  Ouro ;  e  nelle  declarará  a  quantia  que  fe  lhe  pa- 
gou ,  a  qual  fera  a  total  nas  pequenas  quantias  ;  as  duas  ter- 
ças partes ,  fendo  de  hum  até  dous  Marcos ;  metade ,  fen- 
do até  quatro  Marcos  ;  e  a  terça  parte,   excedendo  deíla 
quantia,  defcontado  o  Decimo,  gaftos  da  Fundição,  e  per- 
da do  fogo ,  declarando ,  além  diílo ,  que  pagará  o  reílo , 
logo  que  na  Cafa  da  Moeda  fe  houver  tocado,  ou  enfaia- 
do  e  cunhado  a  dita  parcela,  Se  porém  o  Ouro  for  de  ti- 
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tulo  mais  baixo  que  o  de  vinte  e  dous  Quilates ,  depois  de 

Í'á  purificado,  como  fica  dito  ,  em  tal  caio  fe  pagará  fó  a 
jarte  que  fe  julgar  conveniente ,  e  o  reílo  depois  do  enfaio 
na  Caía  da  Moeda.  Ecom  os  Bilhetes  que  extrahir  fe  ob- 
fervará  o  que  fica  determinado  no  Capitulo  terceiro ,  para- 
grafo fegundo  deíle  Alvará. 

V.  A  Junta  Adminiflrativa  obrigará  a  toda  a  Cafa  de 
Permuta  a  ter  Pedra  de  cevar  ,  ou  Magnetes  artificiaes  , 
com  que  pofsao  feparar  o  ferro ,  ou  efmeril  miílurado  com 
o  Ouro ;  como  também  a  ter  Pedra ,  e  Agulhetas  próprias 
para  conhecer  do  toque,  e  tomar  além  diílò  as  precauções 
neceílarias,  para  que  ao  Ouro,  que  fevai  permutar,  fenao 
miílure  limalha  de  latão  ,  e  outras  impurezas,  que  a  má 
fé ,  e  dolo  dos  malfeitores  coílumão  ajuntar.  Pelo  que  Sou 
Servido  Determinar ,  que  toda  aquella  Peífoa ,  que  miíhirar 
com  o  Ouro  limalha  de  latão,  de  cobre,  ou  outra  matéria 
que  o  falfifíque,  depois  de  averiguado  devidamente  ,  feja 
caftigada;  pela  primeira  vez,  com  a  perda  do  Ouro  que 
aprefentar  ,  e  pague  demais  o  tresdobro  ,  cuja  terça  par- 
te fera  para  osOíficiaes  que  defcubrirem  o  dolo,  e  as  duas 
partes  para  a  Caixa  de  Economia  de  Mineração ;  e  fe  for 
Efcravo,  foífra  huma  competente  pena  corporal  •  epela  fe- 
gunda  vez  pague  ^vanoveado ,  efeja  degradada  para  Afri- 
ca. Ordeno  outrofim,  que  ainda  quando  não  confie  clara^ 
mente  o  dolo  da  miílura  das  ditas  matérias,  fe  o  Ouro  a- 
prefentado  for  de  tão  baixo  titulo  que  polia  fufpeitar-fe  fal- 
fificação ,  por  fer  inferior  ao  extraindo  no  Diftriclo  das  la- 
vras da  Cafa  de  Permuta ,  o  que  fe  deve  mui  bem  conhe- 
cer ,  feja  obrigado  o  Portador  a  provar  que  na  lavra  ou 
Mina ,  em  que  diíTer  fe  extrahio ,  fe  tira  Ouro  de  tão  bai- 
xo titulo ;  e  fe  o  não  provar ,  fera  caíligado  com  as  fobredi- 
tas  penas ,  fem  embargo  do  Alvará  de  trez  de  Dezembro 
de  mil  fetecentos  e  cincoenta,  cujo  Capitulo  decimo  Hei 
por  derogado  neíla  parte. 

VI.  Quanto  ao  modo  de  determinar  o  titulo  do  Ou- 
ro ,  que  entrar  na  Cafa  da  Moeda ;  Ordeno  que  as  parce- 
las. 
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las ,  que  não  chegarem  a  hum  Marco ,  fejão  pagas  depois  de 
fundidas  pelo  feu  toque ;  e  as  que  excederem ,  ferao  pagas 
pelo  toque  ,  ou  enfaio  feito  a  arbitrio  do  Proprietário  ou 
Portador  ;  e  a  feu  pedimento   fe  deveráó  enfaiar  até  duas 
vezes  ;  e  nao  havendo  differenças  confideraveis  nos  enfaios , 
que  fempre  devem  fer  feitos  por  diveríos  Enfaiadores,  fo- 
mar-fe-hão  as  differenças,  e  fe  dividirão  ao  meio;  e  pelo 
titulo  do  Ouro  aífim  calculado   fe  pagará  ao  Proprietário. 
VIL     Sendo  indifpenfaveis  a  principio  os  fundos  necef- 
farios ,  que  firvao  para  comprar  a  Prata  e  Cobre  para  cu- 
nhar a  Moeda  precifa  para  as  Permutas ,  donde  devem  re- 
fultar  os  grandes  proveitos  de  ceifar  inteiramente  a  circula- 
ção damnoía  do  Ouro  em  pó;  e  as  utilidades  de  terem  os 
Capitaliílas  das  mencionadas  Capitanias  Empregos  vanta- 
jofos ,  e  lucros  feguros  para  os  feus  cabedaes  ociofos :  Sou 
Servido  authorizar  os  Governadores  das  ditas  Capitanias, 
para  que  de  acordo  com  as  Juntas  Adminiílrativas  abrao 
hum  Empreílimo  defde  a  quantia  de  Milhão  e  meio  até 
dous  Milhões ,  o  qual  vencerá  o  juro  de  cinco  por  cento , 
livre  de  toda ,  e  qualquer  Impofição ;  fendo  pagos  os  juros 
cada  féis  mezes  pelos  Cofres  da  Thefouraria  Geral ,  e  dos 
fundos,  que  provierem  de  todas  as  Minhas  Reaes  Rendas 
nas  ditas  Capitanias,  as  quaes  todas  Sou  Servido  hypothe- 
car  para  omefmo  fim,  efpecialmente  o  rendimento  do  De- 
cimo do  Ouro ,  a  que  também  fe  ha  de  accrefcentar ,  pe- 
lo menos  todos  os  annos  ,  o  centefimo  do  total  valor  do 
Empreílimo,  que  fera  applicado  para  o  lento  pagamento, 
e  amortização  do  mefmo  Empreílimo;  Ordeno  que  todos 
eíles  fundos  deíli  nados ,  tanto  para  o  pagamento  dos  juros 
nas  épocas  fixas  ,  como  para  a  amortização  do  referido 
Empreílimo ,  fiquem  perpetua ,  e  inalteravelmente  appl  iça- 
dos ao  mefmo  fim. 
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ARTIGO 


V. 


Z)/z  Erecção  da  Cafa  da  Moeda  em  Minas  Gerpes;  da 
de  Goiazes ,  e  Abolição  das  Cafas  de  Fundição. 


I.  JL  Ara  fe  realizar  o  Plano  que  Tenho  eítabeíeci- 
do  ,  Mando  novamente  erigir  huma  Cafa  de  Moeda  na 
Capitania  de  Minas  Geraes ,  feja  em  Villa  Rica ,  ou  em 
qualquer  outra  Villa  da  mefma  Capitania ,  cuja  fituaçao  of- 
fereça  maiores  utilidades  pela  fua  maior  viíinhança  do  cen- 
tro da  Capitania ,  ou  pela  maior  abundância  de  aguas ,  que 
permittao  que  as  Fieiras,  e  outras  Maquinas  neceíTarias  fe 
movao  por  agua,  para  que  affim  fe  polia  fazer  melhor,  e 
menos  difpendiofo  o  fabrico  da  Moeda.  Efta  Cafa  fera 
eílabelecida  com  os  Inítrumentos ,  e  Officiaes,  que  tem  a 
Cafa  da  Moeda  do  Rio  de  Janeiro  ,  que  Mando  agora 
abolir,  os  quaes  paífaráo  para  Minas  Geraes  ,  para  ferem 
alli  empregados,  juntamente  com  os  das  Cafas  da  Fundi- 
ção ,  que  pofsao  ter  exercicio  na  nova  Cafa  da  Moeda; 
evitando-fe  porém  toda  a  fuperfluidade  de  trabalho,  def- 
pezas  ,  e  empregados  inúteis  em  damno  da  Minha  Real 
Fazenda.  Tanto  a  fituaçao ,  como  o  que  tocar  ao  regimen 
da  Cafa  da  Moeda ,  ha  de  fer  fixado  pela  Junta  Adminif- 
trativa,  á  qual  confio  a  execução  do  que  fe  acha  determi- 
nado por  efte  Alvará.  E  quando  eíleja  eílabelecida  a  refe- 
rida Cafa  de  Moeda  de  Minas  Geraes ,  Mandarei  feme- 
lhantemente  eílabelecer  outra  Cafa  de  Moeda  na  Capita- 
nia de  Goiazes  por  commodidade  das  Minas  de  Goiazes, 
Mato  groífo,  Cuyabá,  e  outras  vifinhas,  para  onde  paífa- 
ráo os  Officiaes  da  Cafa  da  Moeda  da  Bahia,  que  de  en- 
tão em  diante  ficará  abolida. 

II.  A  Cafa  da  Moeda  do  Rio  de  Janeiro  fica  aboli- 
da ,  logo  que  eíliver  prompta  para  trabalhar  a  de  Minas 
Geraes  ,  que  Mando  erigir  em  feu  lugar  :  E  igualmente 
Hei  por  bem  abolir  as  Cafas  de  Fundição  de  Minas  Ge- 
raes 


mm 


mmmmmm 


( >o 

raes  nas  meímas  circumílancias.  E  para  que  as  Peííoas  em- 
pregadas nas  Gafas  de  Fundição  e  de  Moeda ,  que  por  lia- 
perfluas  não  devao  fer  empregadas  nas  Cafas  de  Moeda, 
ou  de  Permuta ,  não  foffrão  detrimento  na  abolição  das  meí- 
mas ;  Hei  por  bem  que  as  Juntas ,  a  quem  encarrego  a  exe- 
cução deíle  Alvará ,  proponhão  as  indemnizações  por  meio 
de  outros  Empregos ,  que  fe  pofsao  dar  áquelles  que  conf- 
iar Me  tem  fervido  bem ,  e  cujas  funções  vem  agora  a  cef- 
far  por  eíla  tao  jufta ,  como  neceífaria  abolição.  E  aos  qua- 
tro Intendentes  de  Villa  Rica ,  Rio  das  Mortes ,  Sabará , 
e  Goiazes  Sou  Servido  nomear  para  as  Relações  do  Rio 
de  Janeiro  e  da  Bahia ,  havendo-lhes  por  acabados  os  feus 
Lugares. 

III.  Sou  outroílm  Servido  Determinar,  que  ,  ficando 
abolida  a  Gafa  de  Fundição  da  Capitania  de  S.  Paulo, 
tanto  o  Ouro  extrahido  das  fuás  Minas,  como  o  das  Mi- 
nas do  Rio  de  Janeiro  ejacobina ,  fera  levado  ás  Cafas  de 
Permuta,  queahi  fe  devem  levantar:  E  Ordeno  que  todo  o 
Ouro  nellas  permutado,  e  pago  fegundo  o  que  fica  eíta- 
belecido ,  feja  remettido  para  a  Cafa  da  Moeda  de  Lis- 
boa, aonde  deverá  fer  cunhado,  fem  que  porem  fe  deva 
efperar,  para  o  pagamento  pela  remeílà  da  Cafa  da  Moe- 
da de  Lisboa,  como  para  as  daquelle Continente  fica  eíla- 
belecido ;  mas  fazendo-fe  nas  Cafas  de  Permuta  os  precifos 
enfaios,  para  fe  inteirar  o  pagamento  da  Permuta,  debai- 
xo da  Infpecção  das  refpeclivas  Juntas  Adminiílrativas. 

IV.  As  mefmas  Juntas  encarregadas  da  execução  deíle 
Alvará  Me  proporão  todas  as  economias  que  fe  poderão 
fazer  na  Cafa  da  Moeda ,  que  vai  novamente  erigir-fe ,  e 
todas  as  neceífarias  precauções,  que  fera  indifpenfavel  to- 
mar ,  para  que  de  huma  tão  útil  creaçao  fe  não  figão  in- 
convenientes alguns  ,  quaes  feriao  os  de  Moeda  falfa,  ou 
íllegalmente  fabricada ,  e  extravio  ou  falta  de  arrecadação. 
E  Mando  que  com  todo  o  vigor  fe  obfervem ,  e  cumprao 
as  Leis  ,  que  a  eíle  refpeito  fe  achão  promulgadas  nos 
Meus  Domínios  contra  os  réos  de  femelhantes  attentados, 
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AíTim  como  Ordeno  que ,  quando  legalmente  fe  prove  que 
qualquer  falíificou  Bilhete  ,   feja  dos  que  forem  dados  na 
Cafa  da  Moeda  ,   feja  dos  que  forem  dados  nas  Cafas  de 
Permuta  5    os  que  affim  obrarem   fejão  caftigados  com  as 
penas  impoílas  aos  que  furtao  o  Meu  Signal :  E  os  Ouvi- 
dores tirarão  as  DevaíTas,  e  tomaráó  as  Denuncias,  exer- 
citando toda  a  Jurifdicçao  Criminal  ,   que  exercitavao  os 
Intendentes   do  Ouro.    Igualmente  Me  proporá  a  Junta 
Adminiítrativa  de  Minas  Geraes  ,   e   as  outras  pela  parte 
que  lhes  pertencer,  toda  a  forma  da  mais  exacla  contabi- 
lidade, que  deve  haver  na  mefma  Cafa  da  Moeda  ,   não 
fó  para  as  fuás  operações  ,  mas  ainda  para  as  fuás  corref- 
pondencias  com  as  Cafas  de  Permuta,  de  maneira  que  mi- 
mas contas  verifiquem  as  outras,  e  facão  logo  conhecer  o 
menor  erro  que  poíTa  haver  ,  para  que  delle  não  refulte 
inconveniente  algum. 

Y.  Se  da  mudança  da  Cafa  da  Moeda  do  Rio  de  Ja- 
neiro para  Minas  Geraes  refultar  alguma  diminuição  da 
renda  daquella  Capitania  ,  o  Prefidente  do  Meu  Real 
Erário  dará  as  providencias  neceílarias  e  convenientes ,  pa- 
ra que  fe  reítabeleça  o  equilibrio,  fazendo  que  a  Capita- 
nia de  Minas  Geraes  ceda  novamente  eífa  parte  que  tiver 
do  augmento  da  fua  renda. 

ARTIGO    VI 

Como  fe  deve  fazer  a  Divisão  das  Terras  para  Minera- 
ção ,  e  das  Datas  que  deverá  repartir  o  Intendente. 
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y^f  Uerendo  por  efte  Alvará  regular  para  o  fu- 
turo  toda ,  e  qualquer  Divisão  de  Terras  Mi- 
neraes ,  tanto  para  os  novos  Defcubertos ,  como  para  aquel- 
les  que  por  efta  Minha  Real  Determinação  Hei  por  bem 
conceder  ;  Ordeno  que  na  Divisão  das  referidas  Terras 
fejao  fempre  preferidos  os  Moradores  eílabelecidos  noDi£ 
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tri&o,  em  que  as  Terras  fe  houverem  de  repartir,  ou  nas 
fuás  vifinhanças  :  E  entre  elles  ferao  preferidas  ,  para  os 
Terrenos  ,  que  exigirem  maiores  forças,  e  induítria  ,  as 
Companhias  ou  Sociedades ;  e  nao  as  havendo ,  os  Minei- 
ros, que  a  huma  reconhecida  experiência  na  Arte  de  mi- 
nerar unirem  maiores  polfes ,  ou  maior  numero  de  Efcra- 
vos ,  fem  que  por  motivo  algum  fe  pofsao  comprehender 
na  referida  Repartição  as  Peílòas  aufentes ,  como  até  ago- 
ra abufivamente  tinhao  praticado  os  Guardas  Mores ,  dan- 
do a  aufentes  Datas  por  procuradores ,  e  a  homens ,  que 
nem  poífuiao  Efcravos  ,  nem  exercitavao  a  occupaçao  de 
Mineiros. 

II.  Satisfeitos  os  moradores  das  Terras  ,  ou  faltando 
nellas  habitantes  ,  poderão  fer  admittidos  os  de  fora  do 
Termo ,  Comarca  ou  Capitania ;  e  para  com  efies  fe  obfer- 
vará  fempre  a  regra  de  fer  preferido  aquelfe  ,  que  apre- 
fentar  maior  numero  de  Efcravos ,  ou  fejao  pertencentes  a 
hum  fó ,  ou  a  muitos  em  fociedade  :  E  Mando  que  as  Ter- 
ras fe  diítnbuao  todas  pelos  Povos  ,  fem  que  nefta  parte 
tenha  lugar  o  que  fe  determina  no  Regimento  do  Guarda 
Mor  a  reípeito  das  Terras ,  que  fe  reíèrvavao  para  parti- 
culares ,  de  qualquer  claífe,  ou  condição  que  fejao  ;  re- 
nunciando Eu  Mefmo  as  que  fe  coftumavao  refervar  para 
a  Minha  Real  Fazenda ,  porque  todas  Hei  por  bem  ceder 
em  beneficio  dos  Meus  Fiéis  vaífallos.     - 

III.  Toda  e  qualquer  concefsao  deverá  fer  medida ,  e 
demarcada ,  concedendo-fe  por  cada  Efcravo  quinze  braças 
em  quadro ,  ou  duzentas  e  vinte  e  cinco  braças  quadradas : 
E  por  cite  modo  fe  calcularáo  as  Datas  ,  para  aíTignar  o 
terreno  a  hum  numero  maior ,  ou  menor  de  Efcravos ,  ou 
Praças ,  multiplicando  duzentas  e  vinte  e  cinco  braças  qua- 
dradas pelo  feu  numero ,  de  cujo  produclo  fe  tirará  a  raiz 
quadrada,  que  moílrará  o  terreno  em  quadro  que  fe  deve 
dar ,  deít.inado  aos  trabalhos  da  lavra ,  e  apuração :  Dero- 
gando  neíta  parte ,  como  menos  exaclo ,  o  que  tinha  fido 
eílabelecido  no  paragrafo  quinto  do  Regimento  das  Minas 
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de  dezenove  de  Abril  de  mil  fetecentos  e  dous  ,  e  outras 
quaesquer  Difpoíiçóes  em  contrario.  Quando  porém  em  al- 
guns terrenos  ,  por  juítas,  e  ponderoías  razoes  ,  ajunta 
Adminiítrativa  julgar  conveniente  ao  Meu  Real  Serviço 
que  íè  deve  fazer  a  repartição  em  meias  Datas  por  Praça, 
ou  em  qualquer  outra  proporção ,  que  não  feja  a  das  Datas 
por  inteiro ,  affim  o  poderá  eítabelecer  ,  coníultando-Me 
porém  a  eíte  refpeito. 

IV.  Tendo  em  conílderaçao  que  poderá  fer  pezado 
aos  Mineiros  o  pagarem  qualquer  Capitação;  e  attenden- 
do  a  diminuição  de  rendimentos  que  deve  ter  neceíTaria- 
mente  a  Minha  Real  Fazenda  pela  reducçao  do  Quinto  ao 
Decimo;  Sou  Servido  Ordenar  que  os  Mineiros,  a  quem 
forem  repartidas  as  ditas  Terras  Mineraes,  affim  como  to- 
dos os  outros ,  que  tem  lavras ,  e  terrenos  já  concedidos ,  e 
que  eítão  em  aótual  mineração  ,  hajão  de  pagar  por  cada 
Data  de  quinze  braças  em  quadro  trezentos  réis  cada  trez 
mezes,  em  fignaí  de  reconhecimento  do  Supremo  Senho- 
rio que  Tenho  fobre  todos  os  Metaes  e  Mineraes  úteis  de 
Meus  Reinos  e  Domínios.  Para  o  que  haverá  hum  livro 
de  Regifto  ,  em  que  fe  aíTente  o  numero  das  Datas  con- 
cedidas, e  o  nome  do  PoíTuidor,  ou  Companhia.  O  ven- 
cimento deita  Pensão  de  Regalia  principiará  a  correr  trez 
mezes  depois  do  dia  da  demarcação  das  Datas  ;  e  a  fua 
cobrança  fera  feita  pelos  Officiaes  das  Cafas  de  Permuta, 
que  darão  exactamente  contas  das  demoras  ,  ou  faltas  de 
pagamento  deita  Pensão  ás  Juntas  Adminiítrativas  ,  pára 
que  eítas  dem  as  promptas ,  e  neceíTarias  providencias.  Os 
Mineiros  terão  todo  o  cuidado  de  pagar  promptamente  ef- 
ta  pensão  nos  tempos  acima  prefixos  ;  porque  do  contra- 
rio ,  por  cada  quartel  retardado  pagaráõ  outro  tanto  mais 
de  multa ;  e  fendo  a  falta  por  hum  anno ,  em  tal  cafo  Or- 
deno que  percão  as  Datas ,  e  que  eítas  fiquem  livres  para 
ferem  dadas  a  quem  as  pedir.  Se  porém  os  CommiíTarios 
da  Permuta  forem  os  culpados  neíta  falta ,  pagaráó  elles  a  pe- 
na pecuniária ,  que  deviao  pagar  os  Mineiros.  Quando  os  tra- 
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balhos  deitas  lavras  fe  fufpenderem  por  algum  juílo  moti- 
vo ,  approvado  pelo  Intendente  Geral  ,  de  modo  que  o 
Mineiro  não  deva  perder  o  direito  que  tem  nas  ditas  la- 
vras ,  então  Sou  Servido  Ordenar  que  fe  pague  fomente 
cem  réis  por  cada  quartel. 

V.  As  Datas  concedidas  do  modo  que  acabo  de  orde- 
nar ,  não  poderão  legalmente  fer  vendidas ,  fem  que  fejão 
também  vendidos  ao  Comprador  os  Efcravos  ,  que  nellas 
trabalharem ,  falvo  entrando  o  Comprador  com  outros  tan- 
tos ;  e  o  contrato  de  compra  e  venda  com  os  nomes  do 
Comprador  e  Vendedor  ficará  regiftado  ao  pé  do  Termo 
primordial  da  Data  concedida ,  para  que  não  fó  fe  legiti- 
me a  acquifição  da  maneira  mais  folemne ,  ficando  elle  en- 
carregado das  obrigações  do  Vendedor ;  mas  para  que  no 
cafo  de  fe  achar  que  os  Vendedores  adquirem  Datas  para 
fazerem  commercio  delias  ,  e  não  para  as  trabalharem , 
nunca  mais ,  depois  da  terceira  acquifição  cedida  ,  fe  lhes 
concedão  outras  Datas.  Ficao  porém  exceptuadas  as  Datas 
dos  Defcubridores  ;  pois  defejando  Eu  animar  os  feus 
Defcubertos ,  e  Entradas  ;  Sou  Servido  permittir  a  venda 
das  fuás  Datas ,  de  premio  a  quem  bem  lhes  parecer ,  fem 
o  encargo  de  venderem  igualmente  os  Efcravos  ,  no  cafo 
de  os  terem  nellas  empregados.  Os  Accioniftas  porém  po- 
derão vender  as  fuás  Acções  com  a  mencionada  formali- 
dade ,  e  afiemos  necefiarios ,  como  fe  ajuftarem. 

VI.  Concedidas  que  fejão  quaesquer  Datas  ,  ou  a  mui- 
tos em  Sociedade ,  ou  a  hum  fó ,  deverão  os  Concefiiona- 
rios  começar  a  trabalhar  nellas  immediatamente ;  e  fe  paf- 
fados  trez  mezes  não  tiverem  principiado  o  trabalho ,  ca- 
ducará o  direito,  que  tiverem  fobre  as  Datas  concedidas; 
e  poderá  qualquer  que  fe  achar  nas  circumftancias  actual- 
mente requeridas  por  efte  Alvará ,  fegundo  o  numero  dos 
Efcravos  precífos ,  obtellas  do  Intendente  3  o  qual  nao  po- 
derá negar  a  concefsão  delias  ao  primeiro  que  lhas  pedir , 
-por  nenhum  titulo  que  fer  pofía  \  e  negando-o ,  poderá  o 
<me  as  pedir  aggravar  delle  ,   e  obter  reparação  na  Junta 
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Adminiítrativa.  Começado  huma  vez  o  trabalho  com  o 
numero  de  Efcravos  ,  para  cujo  emprego  as  Datas  forão 
concedidas  ,  não  poderão  os  Conceíiíonanos  fufpendello , 
fem  allegarem  perante  o  Intendente ,  que  deverá  dar  parte 
á  Tunta  Adminiítrativa  ,  motivos  juftos  para  o  fazerem  \  e 
taes  motivos  fó  poderáo  fer,  além  dos  efFeitos  provenien- 
tes das  caufas  naturaes ,  como  as  muitas  aguas ,  que  inun- 
dem os  ferviços  á  borda  dos  rios ,  defaftres ,  epidemias , 
que  caufem  grande  mortandade  nos  Efcravos,  efemelhan- 
tes;  a  falta  abfoluta  de  cafcalho,  ou  tal  pobreza  na  lavra, 
que  os  Conceíiionarios  não  pofsao  pelo  menos  ter  jornaes 
por  femana  de  fetecentos  e  vinte  e  cinco  réis  por  cada  Ef- 
cravo  :  E  fomente  neftes  cafos  provados ,  ou  por  pública 
notoriedade,  ou  porveftoria  feita  pelo  Intendente ,  ou  feus 
CommiíTarios ,  poderáo  os  que  poífuirem  Datas  abandonar 
as  que  fe  lhes  tiverem  concedido ,  e  adquirir  novas. 

VIL  A'  divisão  de  qualquer  terreno  aíTiftirá  fempre  o 
Intendente  ,  ou  PeíTba  de  quem  elle  fe  confie  ,  a  quem 
poderá  commetter  a  divisão  das  Terras  mais  remotas  da 
fua  refidencia.  Medido  que  feja  o  terreno ,  fe  lavrará  em 
hum  livro,  rubricado  pelo  Intendente ,  quefervirá  de  Tom- 
bo das  Datas,  que  fe  houverem  de  conceder  de  agora  em 
diante  ,  o  Termo  da  Demarcação  com  as  fuás  confronta- 
ções ,  mencionando-fe  a  extensão  da  Data  ,  e  o  numero 
dos  Efcravos ,  que  nella  devem  trabalhar ;  e  outrofim  im- 
pôr-fe-hão  aos  ConceíTionarios  as  condições  neceífanas  á 
regularidade  dos  trabalhos. 

VIII.  Aííignado ,  e  demarcado  o  terreno  ,  como  fica 
Ordenado ,  mandará  o  Intendente  paíTar  Carta  de  Data  ao 
Conceííionario ,  ou  Companhia,  na  qual  fe  copiará  o  Ter- 
mo da  Demarcação  ,  e  Concefsão  ,  devendo  elles  entrar 
logo  na  poííe  do  terreno  demarcado ,  no  mefmo  Aclo  da 
Demarcação,  a  que  fera  prefente  o  Conceííionario,  ou  o 
Fiel  Pagador  da  Companhia ,  como  feu  Reprefentante.  E 
porque  para  a  boa  ordem  e  economia ,  que  Quero  fe  pra- 
tique ,  e  obferve  daqui  em  diante ,  fera  conveniente  que  na 
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divisão  do  terreno  as  Datas ,  que  fe  houverem  de  conceder 
fe  toquem ,  e  íuccedao  humas  ás  outras ,  e  que  fe  não  con- 
cedão,  e  menos  fepoifa  lavrar,  Rio  abaixo,  nenhuma  das 
terras  que  Mando  dividir;  fendo  de  outro  modo  impoífivel 
prevenir  todos  os  damnos ,  que  pofsão  dahi  refultar  :   Or- 
deno aos  Intendentes ,  e  Peífoas  encarregadas  da  Reparti- 
ção ,  e  Demarcação  das  Datas  que  obfervem  neíta  matéria 
o^  que  fica  determinado  ,  para  que  os  entulhos  das  terras 
já  lavradas  não  vão  embaraçar  as  que  fe  houverem  de  la- 
vrar para  o  futuro  <  porque  a  refpeito  delias  Quero  que  fe 
obferve  o  que  fe  ordena  no  paragrafo   quarto  do  Alvará 
de  dous  de  Setembro   de  mil  fetecentos  fetenta  e  hum  a 
refpeito  dos  Alveos  dos  Rios.  E  porque  as  Peífoas  encar- 
regadas da  repartição  das  ditas  terras  não  poderão  ter  to- 
dos os  conhecimentos  theoreticos  ,  e  práticos  ,  ao  menos 
nos  primeiros  tempos  da  fua  Adminiítração ,  do  modo  com 
que  fe  devem  lavrar  ,  e  difpôr  os  ferviços  ;  Ordeno  que 
haja  para  cada  Comarca ,  e  Diíiriclo  Mineiro ,  ao  menos 
hum  Perito,  ajuramentado  emCamera,  homem  inftruido, 
e  de  toda  a  probidade  ,  o  qual  polTa  votar  ,  e  dirigir  os 
Mineiros  nos  trabalhos  da  Mineração ,  e  Apuração ,   com 
o  qual  confultaráó  os  Encarregados  da  repartição'  o  melhor 
modo  delia  ,  as  condições  que   fe  devem  impor  para  fe 
confeguir  a  regularidade  nos  trabalhos  ,  e  evitar  os  coftu- 
mados  defperdicios  na  apuração  do  Ouro  ,   e  Diamantes, 
e  o  mais  fobre  que  duvidarem  ,  regulando-fe  pelo  que  os 
Peritos  votarem ;  e  no  cafo  de  dúvida ,  chamar-fe-ha  tam- 
bém o  Guarda  Mor  ,   os  quaes  vencerão  os  falarios  com- 
petentes á  cufta  das  Partes;  e  eítes  Peritos  darão  também 
parte  regularmente  do  eftado  das  lavras,  e  Minas  ajunta 
Adminiítrativa  para  lhes  dar  as  ordens  convenientes. 

IX.  Nenhuma Peífoa  poderá  lavrar,  ou  mandar  lavrar 
terras  das  que  Mando  dividir  ,  fem  que  tenha  polle  ,  e 
Carta  de  Data  paliada  pelo  Intendente ;  e  todas  as  pelToas 
que  fe  acharem  minerando  fem  permifsão  nas  ditas  terras; 
íendo  cativos ,  ferao  coníifcados  7  e  depois  de  vendidos , 
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fe  entregará  ao  Denunciante  metade  do  feu  produclo,  e  â 
outra  metade  irá  para  a  Caixa  geral  da  Economia  de  Mi- 
nas y  e  fendo  homem  livre,  fera  punido  com  a  pena  que 
lhe  eílá  impoíta.  Porém  nas  Terras  Diamantinas  lhe  fe- 
rao ,  além  da  referida  pena ,  coníifcados  os  feus  bens ,  me- 
tade para  o  Denunciante,  e  metade  para  a  fobredita  Cai- 
xa *  e  fera  pela  primeira  vez  expulfo  dos  Diílriclos  Dia- 
mantinos j  e  pela  fegunda  vez  degradado  para  Africa  , 
punindo-fe  o  que  for  Efcravo  pela  fobredita  forma. 

X.  A'  excepção  dos  rios  caudalofos,  Hei  por  abolido 
o  ufo  de  conceder  por  Cortes  extensão  alguma  de  terre- 
no :  E  para  a  Mineração  dos  ditos  procuraráó  quanto  for 
poíTivel  as  Juntas  Adminiílrativas  ,  e  mais  encarregados 
eftabelecer  Companhias  da  natureza  ,  e  forma  ao  diante 
mencionada. 

ARTIGO     VIL 

Das  Terras  que  fe  deverão  minerar  por  Companhias  ;  e  da 
forma  que  devem  ter. 


I.  O  Endo  impraticável  o  repartirem-fe  em  Datas  os 
rios  caudalosos ,  tanto  os  comprehendidos  na  Demarcação 
Diamantina ,  como  fora  delia ,  em  que  de  ordinário  fe  a- 
chão  as  maiores  riquezas  ,  eíla  diftribuição  fera  feita  por 
Cortes.  E  como  para  o  feu  lavor  são  precifas  deípezas 
mais  avultadas,  e  fuperiores  ás  faculdades  de  hum  fó  Par- 
ticular ,  o  Intendente  os  fará  trabalhar  por  Companhias.  E 
fendo  da  mefma  forma  dependentes  de  maiores  forças  os 
novos  Defcubertos,  os  Serviços  de  Morro,  e Betas,  e ou- 
tros muitos,  que  precifem  trabalhar-fe  a  talho  aberto,  ou 
por  galarias ,  e  poços :  Ainda  que  eíles  fe  poderão  repartir 
por  Datas,  o  Intendente  procurará  que  com  preferencia  fe- 
jão  trabalhados  por  Companhias ,  ou  Sociedades.  Para  o  que 
fará  publicar  Editaes,  nos  quaes   fe  defcrevao   os  Cortes, 
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ou  Datas ,  que  fe  pertendem  conceder ;  e  logo  que  fe  for- 
marem as  ditas  Aííociações,  o  Intendente  dará  á  Compa- 
nhia a  fua  Carta  de  Data ,  na  qual  lhe  prefcreva  as  condi- 
ções do  trabalho  do  modo  que  achar  mais  vantajofo ,  tan- 
to para  os  AíTociados ,  como  para  a  Minha  Real  Fazenda. 
E  para  que  femeihantes  Afíbciaçòes  fe  pofsão  facilmente 
formar ,  e  nellas  pofsão  entrar  os  habitantes  da  Capitania , 
e  ainda  das  vifinhas ,  e  qualquer  dos  Meus  Vaílallos ,  man- 
dará o  Intendente  Geral  pôr  os  Editaes  nas  principaes  Po- 
voações, dando  conta  ajunta  Adminiílrativa ,  e  ao  Go- 
vernador e  Capitão  General  refpectivo ,  os  quaes  ficão  por 
efte  Alvará  igualmente  encarregados  de  promover  a  forma- 
ção das  mefmas  Companhias ,  e  concorrer  quanto  for  pof- 
fivel  para  a  fua  profperidade. 

II.     As  Companhias,  que  fe  eftabelecerem ,  não  pode- 
rão entrar  com  menos  de  duzentos  e  cincoenta  e  dous  En- 
cravos cada  huma  ,  nem  exceder  a  mil  e  oito  Efcravos, 
para  que  cada  Acção  não  feja  menor  de  duas  Praças ,  nem 
maior  de  oito.    A  Junta  Adminiílrativa  regulará  ,   confor- 
me a  difficuldade  do  ferviço,  as  Companhias,  cujas  Ac- 
ções devao  fer  mais ,  ou  menos  fortes ,  entre  os  limites  que 
vão  prefixos  j  aífim  como  para  que  ferviços  fera  neceíTario 
aíFociar  duas ,   ou  mais  Companhias ,  prefcrevendo-lhes  as 
condições.  Todas  aquellas  porém  que  trabalharem  no  mef- 
mo  Rio ,  ou  Córrego  ,  entrarão  em  fociedade  entre  íi ,  de- 
baixo das  condições  que  exigir  a  localidade ,  difcutidas  e 
examinadas  pela  Junta  Adminiílrativa;  pois  que  a  natureza 
de  femeihantes  trabalhos  pede  a  reunião  de  viílas,  e  fins, 
para  que  huns  não  perjudiquem  aos  outros.    Cada  huma 
deitas  Companhias  terá  hum  Director,  ou  Adminiftrador 
Mineiro ,  que  dirija  os  trabalhos  da  Mineração ,  e  hum  Fiel 
Contador  e  Pagador,  que  cuide  na  economia  ecoíleio  da 
mefma  Companhia.   Eit.es  dous  Empregados  ferão  propof- 
tos  pela  pluralidade  dos  refpectivos  Accioniftas ,  e  appro- 
vados,  e  ajuramentados,  ou  excluidos  pela  Junta  Adminif- 
trativa de  Mineração  ,  á  qual  também  íicaráõ  fujeitos , 
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e  infpeccionará  a  boa  Mineração  ,  e  a  exacla  contabili- 
dade. 

III.  As  Companhias  conftaráõ  de  cento  è  vinte  e  oito 
Acções ,  fegundo  o  ufo  Metallico  obíervado  na  maior  par- 
te dos  Paizes  Mineiros  da  Europa,  das  quaes  haverá  duas 
Acções  livres ,  huma  para  a  Minha  Real  Fazenda ,  e  ou- 
tra para  a  Caixa  da  Economia  das  Minas ,  e  Fundições : 
As  outras  Acções  ferao  divididas  pelos  Accioniílas  pelo  nu- 
mero dos  Efcravos  com  que  entrarem,  na  fórma  do  para- 
grafo antecedente;  aílim  como  ferao  por  eítas  Acções  ra- 
teadas as  defpezas  da  lavra,  apuração,  e  as  mais  da  mef- 
ma  Companhia,  das  quaes  defpezas  são  ifentas  as  duas  Ac- 
ções livres  já  mencionadas.  Os  lucros  provenientes  no  fim 
de  cada  anno,  ou  no  tempo  das  apurações,  ferão  reparti- 
dos pelo  numero  total  das  Acções  ;  refervando-fe  porém 
nas  cento  e  vinte  e  féis  Acções  dos  Intereílados  huma  par- 
te dos  lucros ,  a  qual  deve  ficar  na  Caixa  particular  da  Com- 
panhia para  as  defpezas  accidentaes  da  mefma  ,  e  gaftos 
maiores  ,  como  são  o  fuprir  a  mortandade  dos  Efcravos , 
os  Defmontes ,  e  outros  femelhantes.  E  entrando  a  Minha 
Real  Fazenda  com  algumas  outras  Acções  ,  entrará  tam- 
bém para  os  lucros,  e  defpezas,  na  fórma  da  Ordenação 
Livro  II.  Titulo  34.  §.  6.  Quanto  ás  mais  Difpofições  e 
Regulamentos,  que  forem  precifos  para  o  bom  regimen, 
e  profperidade  das  mefmas  Companhias ,  Ordeno  que  ajun- 
ta Adminiítrativa  dê  interinamente  todas  as  providencias 
neceííarias,  dando-Me  logo  parte  ,  para  que  Eu  haja  de 
decidir  o  que  for  mais  proveitofo  ao  bem  do  Meu  Real 
Serviço ,  e  dos  Meus  Fieis  Vaílàllos :  recommendando-lhes 
defde  já  que  proteja  quanto  for  poílivel  o  Matrimonio  dos 
Efcravos ,  dando  aos  Efcravos  e  Efcravas  cafados  as  prefe- 
rencias que  lhe  parecerem  convenientes :  Aífim  como  por- 
que pode  acontecer  que  alguns  homens  livres  fe  afíòciem 
para  trabalharem  elles  mefmos  alguma  porção  de  terras ,  a 
Junta  também  promoverá  eftas  AíTociações  com  as  condi- 
ções que  lhe  parecerem  favoráveis. 
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AR  T  I  GO    VIII, 


Da  Mineração  das  Terras  Diamantinas ;  e  como  fe  deve- 
rão comprar  os  Diamantes  para  a  Minha  Real  Coroa. 


H 


I.  JL  JLEi  por  bem  haver  por  levantada  a  prohibição 
de  fe  lavrar  o  Ouro  nas  Terras  Diamantinas  ,  e  conceder 
que  fedividao,  eaílignem  os  Terrenos  até  agora  vedados; 
regulando  primeiro  as  Juntas  Adminiítrativas  a  quantidade 
de  terras,  e  os  fitios,  em  que  fera  conveniente  fazer  a  re- 
partição de  acordo  com  o  Intendente  Geral  das  Minas ,  o 
qua!  depois  procederá  á  fua  divisão,  obfervando  o  que  vai 
difpoíto  neíte  Alvará. 

IL  Nas  outras  Capitanias  do  Brazil ,  aonde  houverem 
Diamantes  ,  nao  havendo  Miniítro  efpecialmente  encarre- 
gado deite ,  e  de  outros  ramos  da  economia  Mineral ,  fer- 
virao  de  Intendentes  dos  Diamantes ,  debaixo  da  immedia- 
ta  infpecção  das  Juntas  Adminiítrativas  de  Mineração ,  os 
Ouvidores  das  Comarcas,  e  os  Juizes  de  Fora  das  Vilías, 
onde  não  houver  Ouvidores ,  na  forma  que  já  pelo  para- 
grafo fexto  do  Artigo  primeiro  deite  Alvará  vai  determi- 
nado. 

III.  Os  Miniítros  acima  mencionados  repartirão ,  fen- 
do requeridos  pelos  Meus  Vaífallos  ,  que  tiverem  poífes 
para  lavrallos ,  os  Terrenos  conhecidos  pelos  nomes  de  Co- 
piaras ,  Taboleiros ,  Veios  de  aguas ,  Ribeirões ,  Córregos , 
e  em  geral  as  Formações  de  tranfporte ,  ou  Alluvião ,  de- 
nominadas Cafcalho ;  que ,  como  fica  dito ,  for  convenien- 
te repartirem-fe  no  DiítricTo  Diamantino ,  e  demais  terras 
vedadas,  obfervando  o  difpofto  nos  Artigos  antecedentes. 
Quanto  porém  aos.  ferviços  de  Morro ,  Veieiros ,  Betas ,  e 
outros  quaefquer  jazigos  de  Ouro ,  defcubertos  ou  por  def- 
cubrir  nas  terras  Diamantinas  ,  ou  em  outra  qualquer  par- 
te dos  Meus  Dominios  Ultramarinos  ,  ainda  fendo  eitas 
Formações  de  quaefquer  outros  Metaes  ?  e  Pedras  precio- 
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fas ,  as  Juntas  Adminiftrativas  com  o  Intendente  Geral  da-, 
rão  a  eíte  refpeito  as  mais  providencias  convenientes  ,  que 
valerão  ,  e  terão  todo  o  vigor ,  fem  embargo  de  qualquer 
Lei,  ou  Regimento  em  contrario,  em  quanto  Eu  por  hum 
Regimento  Geral  não  Determino  o  que  fe  deve  impref- 
creptivelmente  obfervar  para  o  futuro :  E  Ordeno  que  a  di- 
visão das  referidas  terras  fó  fe  entenda  das  que  contém  Ou- 
ro fomente ,  ou  Diamantes ,  e  Ouro  ao  mefmo  tempa,  cu- 
ja extracção  de  Ouro  fó  por  fi  faça  conta;  porque  as  que 
contém  fó  Diamantes ,  ou  pouco  Ouro ,  ficarão  excluídas 
deita  repartição ,  e  fomente  ferão  trabalhadas  por  Compa- 
nhias ,  que  para  iífo  fe  podem  formar  pela  maneira  deter- 
minada no  Artigo  antecedente.  E  porque  pode  acontecer 
também  a  refpeito  das  referidas  terras  que  algumas  peffoas 
tenhão  obtido  do  Guarda  Mór  Cartas  de  Datas  de  terras 
para  minerarem  Ouro ,  quando  nas  ditas  Datas  fe  acharão , 
ou  achão  também  Diamantes  ,  e  ficarão  por  eíle  motivo 
íuillas  as  ditas  Cartas  por  terem  fido  paífadas  illegalmente , 
Declaro  que  eftas  também  poderão  fer  novamente  reparti- 
das; os  poífuidores  porém  deitas  concefsões  na  igualdade 
de  circumftancias  terão  o  Direito  de  prioridade ,  e  efcolha 
nas  Datas  que  puderem  trabalhar. 

IV.  Serão  obrigados  todos  aquelles ,  que  participarem 
da  Divisão  das  terras ,  ou  íejão  Companhias ,  ou  Particula- 
res, a  entregar  nas  Juntas  das  Fazendas  das  refpecliyas  Capi- 
tanias y  ou  nas  Cafas  de  Permuta ,  aonde  para  iífo  houver 
CommiíTarios ,  todos ,  e  quaefquer  Diamantes  que  extrahi- 
rem  para  lhes  ferem  pagos  pelos  preços  indicados  na  Re- 
lação, e Tarifa,  que  baixa  com  efte  Alvará,  aífignada  pe- 
lo Prefidente  do  Meu  Real  Erário ,  depois  de  tirado  o  De- 
cimo para  a  Minha  Real  Fazenda ,  como  Direito  Real. 

V.  Determino  que  fique  de  nenhum  effeito  a  Lei  de 
vinte  e  quatro  de  Dezembro  de  mil  fetecentos  e  trinta  e 
quatro ,  porque  todos  os  Diamantes  fe  pagarão  nas  Juntas 
da  Fazenda ,  ou  pelos  Commiífarios  das  Cafas  de  Permu- 
ta, nomeados  pelas  Juntas  Adminiftrativas  de  accordo  com 
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as  Juntas  da  Fazenda  refpeclivas  pelos  preços  indicados 
na  Tarifa.  Eíuccedendo  exceder  qualquer  Diamante  aope- 
zo  de  trinta  quilates ,  pagar-fe-ha  logo  ao  Portador  o  pre- 
ço determinado  para  os  Diamantes  do  referido  pezo ,  e  dar- 
fe-lhe-ha  huma  Guia  aíTignada  pelo  Prefidente ,  e  Deputa- 
dos da  Junta  da  Fazenda,  em  que  fe  declare  o  pezo,  e 
configuração  da  tal  pedra ,  para  á  vifta  delia  fe  pagar  ao 
Portador ,  Proprietário ,  ou  a  feu  baílante  Procurador  nefta 
Corte  pela  Junta  da  Direcção  Geral  dos  Diamantes  o  ex- 
ceíTo  do  dito  pezo,  depois  de  fe  determinar  o  feu  valor  to- 
tal por  peíToas  peritas  em  tal  matéria.  E  pelo  que  toca  aos 
outros  Diamantes  daquelle  inferior  pezo ,  pagar-fe-ha  prom- 
ptamente  aos  Portadores  o  feu  valor  ,  fegundo  fe  declara 
na  mefma  Tarifa;  feja  tudo  em  dinheiro  de  contado,  fe- 
ja  parte  em  dinheiro ,  e  parte  em  Letras  fobre  a  Direcção 
Geral  dos  Diamantes  deita  Corte ,  como  até  agora  fe  tem 
praticado  pela  Real  Adminiítração  dos  Diamantes  do  Te- 
juco. E  para  que  confie  a  todos  não  fó  o  que  pertence  á 
forma  dos  pagamentos,  mas  também  ao  preço  ,  por  que 
Mando  pagar  os  Diamantes  ,  Ordeno  aos  Governadores 
das  Capitanias ,  aonde  elles  forem  minerados,  que  mandem 
affixar  Editaes  nas  Cidades ,  e  Lugares  de  concurfo ,  aon- 
de fe  extrahirem,  nos  quaes  Editaes  fera  copiada  a  Tarifa, 
porque  fe  comprão,  e  o  conteúdo  nefte  paragrafo. 

VI.  Attendendo  á  vaítidão  das  Capitanias  do  interior 
do  Brazil ,  e  também  a  que  huma  fó  Junta  de  Fazenda  não 
poderá  fazer  a  compra  de  todos  os  Diamantes ,  tanto  por 
fe  lhe  accumularem  fobre  outros  eííes  negócios ,  como  por 
ficar  muito  diífante  dos  fitios  aonde  fe  .extrahem ,  ou  hou- 
verem de  extrahir  Diamantes  :  Querendo  Eu  ,  por  huma 
parte,  que  fe  facilitem  aos  Mineiros  os  meios  de  realiza- 
rem as  pedras  que  extrahirem,  e  por  outra  fazer  com  que 
os  Diamantes  não  paífem  das  mãos  daquelles  que  os  extra- 
hirem ,  fenão  para  a  dos  Agentes  por  Mim  eftabelecidos 
para  a  compra  dos  mefmos,  o  que  por  eíle  Alvará  prohi- 
bo  inteiramente,  fob  pena  de  ferem  os  Proprietários,  que 

obra- 


t....^\mw  __  ^..+ê 


(  V  ) 

obrarem  o  Contrario  ,  confiderados  como  Contrabandiílas  ^ 
e  incorrerem  nas  penas  eftabelecidas  pelo  Alvará  de  dous 
de  Ao-oílo  de  mil  fetecentos  fetenta  e  hum;    Sou  Servido 
eftabelecer  por  ora  no  Arraial  do  Tejuco ,  como  centro  do 
Diílriclo  Diamantino  ,  huma  Junta  de  Fazenda  compofta 
de  três  Deputados ,  efcolhidos  entre  os  homens  mais  intel- 
ligentes   do  Paiz  na  matéria  de  que   fe  trata  ,   e  entre  os 
Adminiftradores ,    ou  Feitores  da  Real  Extracção  do  Te- 
juco ,  que  á  pratica ,   e  ufo  de  diftinguirem  os  verdadeiros 
dos  falfos  Diamantes ,  reunão  a  maior  probidade  ,  e  tenháo 
moílrado  maior  zelo  para  a  Minha  Real  Fazenda  ,   cada 
hum  dos  quaes  fervirá  para  o  futuro  triennalmente ;  de  mo- 
do porém  que  em  cada  anno  fahirá  hum ,  e  entrará  outro 
Deputado.  Eíles  Deputados ;  depois  de  haverem  moílrado 
que  fervi rao  bem ,  e  exaclamente  no  tempo  da  fua  admi- 
niítração  triennal ,  Hei  por  bem  que  pofsao  fer  novamen- 
te eleitos  ,   e  os  feus  Ordenados  Me  ferao  propoílos  pela 
Junta  Adminiítrativa  de  Mineração ,  e  Moedagem.  O  Ef- 
crivao  da  Intendência,  Lugar  que  Hei  por  bem  confervar, 
o  fera  da  Nova  Junta,  e  fera  Prefidente  o  Governador,  e 
Vice-Prefidente  o  Intendente  Geral  das  Minas  ,    ficando 
abolidos  os  Lugares  de  Intendente ,  e  de  Fifcal  dos  Dia- 
mantes. O  Intendente  Geral  vigiará  fobre  a  execução  def- 
te  Alvará ,   e  de  todas  as  Leis ,   que  pelo  prefente  não  fi- 
cão  derogadas ,  relativas  á  extracção  dos  Diamantes ,  e  Po- 
licia Mineral  das  terras  Diamantinas  y  fendo  elle  obrigado 
a  refidir  alli  o  mais  tempo  que  lhe  for  poíTivel ,  e  vifitar 
frequentes  vezes  as  lavras  para  melhor  as  poder  dirigir, 
e  melhorar  os  feus  trabalhos.  Quanto  aos  terrenos  Diaman- 
tinos das  outras  Capitanias  ,   que  por  muita  diftancia  não 
podem  fer  infpeccionados  pela  Junta  ,   e  Intendente  Geral 
de  Minas  Geraes  ,  o  ferão  como  eííá  determinado  pelas 
Juntas  Adminiftrativas ,   e  Intendentes ,  ou  Miniítros,  qu@- 
feu  lugar  fervirem ;    e  Ordeno  que  os  Diamantes  fejão  re- 
mettidos  ás  Juntas   da  Fazenda  refpeclivas ,  as  quaes  ficão 
encarregadas  dos  poderes  que  por  eíle  Alvará  concedo  á 
Junta  da  Fazenda  do  Tejuco,  VIL 
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VIL  Confiderando  Eu  que  fó  ajunta  do  Tejuco,  que 
Hei  por  bem  Mandar  erigir  ,  não  poderão  os  Mineiros 
commodamente  levar  os  Diamantes  que  extrahirem  ,  Sou 
Servido  outroíim  Ordenar  que ,  nos  Diítriclos  Diamantinos 
mais  remotos  do  Arraial  do  Tejuco,  os  Commiíiarios  en- 
carregados da  Permuta  do  Ouro ,  que  devem  igualmente 
poíTuir  todos  os  requiíitos  já  lembrados  a  refpeito  dos  De- 
putados da  Junta  do  dito  Arraial,  fiquem  também  encarre- 
gados da  compra  dos  Diamantes.  E  os  Efcrivães  das  Caías 
de  Permuta  ficarão  encarregados  igualmente  de  fazer  as 
verbas  das  vendas  em  livros  rubricados  pelo  Intendente  Ge- 
ral ,  em  que ,  depois  de  terem  declarado  o  numero ,  e  pezo 
das  pedras  compradas ,  aflignarao  o  Termo  com  o  Thefou- 
reiro,  e  vendedor.  E  todos  os  Commiíiarios  das  compras 
terão  de  falario  hum  quarto  por  cento  do  total  valor  das 
pedras  compradas,  depois  de  deduzido  o  decimo,  pago  á 
cuíla  das  partes.  E  como  ha  de  fer  neceífario  fazer  fortea- 
mento  das  pedras ,  que  fe  hão  de  comprar  pelas  Juntas  da 
Fazenda,  e  pelos  CommiíTarios  de  Permuta,  o  Prefidente 
do  Meu  Real  Erário  mandará  para  as  referidas  cafas  as  ba- 
lanças, pezos,  e  peneiras  de  metal  mais  próprias,  e  bem 
reguladas  para  fe  pezarem ,  e  fortearem  os  Diamantes ;  e 
deverão  as  ditas  peneiras  fer  marcadas  em  cada  huma  das 
fuás  graduações  com  o  preço,  que  lhes  correfponde  na  Ta- 
rifa mencionada. 

VIII.  Para  que  não  venhão  a  faltar  os  fundos  neceífa- 
rios  para  a  compra  dos  Diamantes,  Sou  Servido  applicar 
para  o  feu  pagamento  a  mefma  confignação,  que  tinha  a 
Real  Adminiftração  do  Tejuco,  e  o  produclo  do  Direito 
Real  fobre  as  Datas  acima  eítabelecjdo  ;  fundos  que  Hei 
por  bem  entregar  para  eíTe  fim  á  difpofiçao  das  Juntas  da 
Fazenda  do  Tejuco,  e  de  Villa  Rica,  com  a  qual  fe  en- 
tenderá o  Intendente  Geral ,  para  que  forneça  os  mais  fun- 
dos que  forem  necellarios.  Ajunta  da  Fazenda  do  Teju- 
co fe  goverrnará  pelas  mefmas  Leis,  porque  fe  reguíao  as 
mais  Juntas  de  Fazenda  das  Capitanias  do  Brazil ;  ficando 
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alémdiílo,  obrigada  não  fó  a  obrar  de  acordo  com  ajunta 
Adminiftrativa ,  mas  a  dar  conta  de  todas  as  fuás  operações 
de  Fazenda  á  Direcção  Geral  dos  Diamantes  deita  Corte. 
IX.     Como  no  tempo  ,  em  que  fe  proceder  á  divisão 
das  terras  da  demarcação  Diamantina  neceílariamente  hão 
de  exiftir  muitos  cafealhos,  e  áreas  extrahidas  nos  ferviços 
da  Real  Extracção  do  Tejuco,  continuar-fe-ha  a  fua  lava- 
gem por  conta  da  Minha  Real  Fazenda  até  á  ultima  ope- 
ração, com  a  qual  fe  haverá  por  extinda  a  mefma  Admi- 
niftração  com  todos  os  feus  Officiaes,  e  incumbências,  fi^ 
cando  obrigados  todos  os  que  tiverem  fervido  de  Caixas  á 
dar  fem  demora  asfuas  contas  com  a  individuação,  e  4& 
galidade  neceífarias  na  Junta  da  Direcção  Geral  dos  Dia- 
mantes defta  Corte,  para^ôlide   fe  farão  tranfportar  todos 
os  livros,  e  papeis,  que  fe  acharem  no  Efcritorio  da  Ad- 
miniftracão  do  Tejuco  para  fe  tomarem   por  elles  as  con- 
tas.   Na' abolição  dos  Officios,  e  Empregos  de  Magiftra- 
tura  fe  deverá  também  incluir  o  Fiel  da  Minha  Real  Fa- 
zenda ,  lugar  que  fe  reunirá  na  peíToa  <de  hum  dos  Depu- 
tados da  Junta  da  Fazenda  do  Tejuco ,  deixando  aos  Mi- 
neiros, e  Companhias ,  além  dosvperitos  já  eííabelecidos 
no  paragrafo  fexto  do  Artigo  prime»,   o  direito  de  no- 
mearem hum  Procurador  Geral  pago  por  elles,  o  qual  pro- 
moverá na  Junta  da  Fazenda  os  intereífes  dos  feus  confti- 
tuintes,  e  nella  terá  voto  confultivo.    Os  Magiftrados  paf- 
farão  aos  Lugares  que  lhes  competirem;  e  quanto  aos  mais 
empregados  fe  obfervará  o  determinado  no  Artigo  quinto 
paragrafo  fegundo. 

X.  Findas  as  lavagens  de  caícalho,  e  áreas,  todas  as 
Fabricas,  inftrumentos  de  Mineração,  móveis,  eferavos, 
e  quaefquer  outros  eífeitos,,  ou  feja  de  Botica,  ou  de  pro- 
vimentos, que  exiftião  nos  Armazéns  pertencentes  á  Real 
extracção,  depois  de  precederem  os  Editaes  do  coftume, 
ferão  vendidos  em  nafta  pública  pelos  maiores  preços  que 
fe  oíferecerem ,  fazendo-fe  as  ditas  Arrematações  na  pre- 
fença  do  Intendente  Geral  das  Minas,,  e  dos  Deputados  da 
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Junta  da  Fazenda.  Concedo  porém,  para  animar  a  erecção 
das  Companhias  Mineiras,  que  a  Junta  Adminiítratíva  poí- 
fa  entrar  com  algum  numero  de  Efcravos  aonde  julgar  con- 
veniente para  Acções  nas  mefmas  Companhias  por  conta 
da  Minha  Real  Fazenda. 

XI.  Ficarão  do  mefmo  modo  extin&as  as  Companhias 
de  Pedeítres  por  conta  da  Minha  Real  Fazenda.  Deverão 
porem  os  Mineiros,  por  huma  cotização  feita  a  feu  arbí- 
trio, municiar  Corpos  de  Pedeítres,  e  Capitães  de  mato, 
que  firvão,  como  em  todas  as  Comarcas  da  Capitania  de 
Minas  Geraes ,  para  as  diligencias  relativas  á  prizao  dos 
Contrabandiítas ,  Vendilhões,  e  Efcravos  fugitivos  ,  que 
contra  as  Leis  andarem  pelas  Lavras.  O  que  fe  fará  com 
authoridade  da  Junta  Adminiíírativa ,  que  confultará  os  Mi- 
neiros ,  e  Companhias  fobre  os  meios  de  proceder  ao  eíta- 
belecimento  tão  útil  a  ellesvmefmos  ,  e  o  feu  commando 
Militar  fera  debaixo  das  Ordens  do  Governador. 


A  R  T  I  GO    IX. 
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Como  fe  deverão  promover -  os  Novos  Befcuhrtos ,  e  o 
Aproveitamento  das  Aguas ,  e  Bofques. 


o 


I"'  Vy  S  Intendentes  Geraes ,  e  mais  peífoas ,  a  quem 
tocar.,  de  accordo  com  as  Juntas  Adminiítrativas ,  promove- 
rão, quanto  lhes  for  poíhVel,  a  Erecção  de  Bandeiras,  ou 
PeíToas  deítinadas  a  fazerem  Novos  Defcubertos  ,  dando- 
Jhes  para  iífo  asneceíTanas  Portarias;  obrigando  porém  aos 
affim  Affociados  a  declarar  quaes  são  os  íitios  ou  Terre- 
nos ,  que  pertendem  explorar  ,  e  o  numero  de  peífoas  e 
Efcravos,  que  para  iíío.  levão;  ficando  igualmente  obriga- 
da toda  a  Sociedade,  e  cada  hum  dos  feus  Membros  a  dar 
conta,  ao  Intendente  Geral  do  refultado  das  fuás  averigua- 
ções ,  e  a  entregar  na  Junta  da  Fazenda  os  Diamantes  e 
Ouro,  que  fe  tiverem  extrahido.  Efe  alguém  por  Ti  fó  fe 

pro- 
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propuzer  afazer  indagações  em  Terrenos  ainda  não  conhe- 
cidos ,  não  o  poderá  fazer  fem  efpecial  licença  do  Inten- 
dente r  a  quem ,  logo  que  tenha  feito  algum  Defcuberto , 
dará  immediatamente  parte  ;  e  fazendo  o  contrario  ,  não 
fera  attendido  como  Defcubridor.    Dando  porém  parte  ao 
Intendente  Geral  ,  ou  aos  outros  Intendentes ,  irão  eit.es , 
depois  de  verificado  o  fa£b,  e  examinado  o  Terreno  ^fa- 
zer a  repartição  pelas  peífoas  que  o  pedirem ,  e  não  tive- 
rem os  Efcravos  affedos  a  outras  Datas  para  fe  emprega- 
rem nellas ;  e  ao  Defcubridor  dará  o  Intendente  huma  Da- 
ta de  premio  de  trinta  braças  em  quadro  no  lugar  do  Def- 
cuberto que  elle  quizer  efcolher;  a  qual  Data  poderá  ven- 
der, ou  lavrar,  comovem  lhe  parecer;  e  alem  diífo  fera 
attendido  como  Mineiro  na  repartição  das  Terras ,  fegun- 
do  o  numero  de  Efcravos,  que  aprefentar,  e  o  que  fe  De- 
termina no  Artigo  fexto,  paragrafo  terceiro.   Se  o  Defcu- 
berto for  feito  por  huma  Bandeira ,  ou  AíTociação  ,  cada 
Membro  delia  terá  huma  igual  recompenfa ,  a  qual  poderá 
fer  maior,  conforme  os  Serviços,  que  tiver  preftado :  Do 
que  tudo  julgará  o  Intendente  com  os  Peritos,  dando  par- 
te, á  Junta  Adminiítrativa  da  Capitania  refpe&iva. 

II.     Como  fem  aguas  fe  não  poderão  minerar  as  terras, 
feja  para  os  defmontes,feja  para  a  lavagem  do  Ouro,  ou 
Diamantes  ,  não  havendo  por  ora  titulo  legitimo  de  pro- 
priedade fobre  as  que  exiítem  no  Diftri&o  Diamantino  por 
eítarem  na  Coroa  todas  as  Terras  ;  Hei  por  bem  que  na 
divisão  dos  Terrenos  o  Intendente  proceda  ao  mefmo  tem- 
po afazer,  ou  mandar  fazer  Inventario  das  aguas,  que  pu- 
derem fer  conduzidas  aos  Terrenos  divididos;  o  que  fe  fa- 
rá á  cuíta  dos  ConceíTionarios  das  Datas  que  ellas  houve- 
rem de  cubrir.   Logo  que  forem  conduzidas,  ferão  dividi- 
das pelos  que  tiverem  recebido  Datas ,  fegundo  houverem 
contnbuido,  ou  deverem  contribuir  para  a  íua.conducção. 
Como  porém  polia  acontecer  que  algumas  aguas  fe  achem 
em  terras  poffuidas  por  peífoas,  que  as  tenhao  havido  por 
Teimarias  ;  Hei  por. bem  Ordenar  que,  não  fervindo  ellas 
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aiazer  andar  Engenhos,  ou  Moinhos  já  eftabelecidos ,  fe- 
jão  todas  affe&as  á Mineração,  em  quanto  para  iíTo  forem 
neceífarias.  E  nefte  particular  Ordeno  que  qualquer  géne- 
ro de  induílria,  que  fepoífa  introduzir,  ceda  á Mineração 
em  geral ,  e  em  particular  á  do  Ouro  §  Diamantes. 

III.     Sendo  do  mefmo  modo   indifpenfavel  aos  traba- 
lhos  Montaniíticos  ,  que   fe  conferve  toda  aquella  porção 
de  Bofques,  que  fepóde  difpenfar,  fem  que  íoífrao  os  ha- 
bitantes dos  Paizes  Mineiros  falta  alguma  dos  provimentos 
neceifàrios  aos  feus  miíteres  e  precisões:  Attendendo  a  que 
fe  terão  já  concedido  indifcretamente  muitas  das  Matas, 
que  exiftem  no  Terreno  que  Mando  abrir  ,   grande  parte 
das  quaes  eftará  já  deíiruida  ;   Sou  Servido  Ordenar  que 
não  fejão   conjideradas  de  agora  em  diante  como  fefma- 
rias  as  terras  não  poíluidas ,  aonde  houverem  Bofques ,  mas 
tão  fomente  as  de  Campinas;  porque  Hei  por  bem  appli- 
car  todas  aquellas  aos  ufos  Montaniíticos ,  iílo  he ,  ao  tra- 
balho das  Minas  ,  e  á  fusão  dos  Metaes.    E  acontecendo 
que  feja  neceífario  tirar  das  Matas  já  poíluidas  Madeiras, 
Lenhas ,  ou  Carvão  ,  o  Intendente  Geral  com  a  Junta  da 
Fazenda  fixará  os  preços ,  por  que  os  Proprietários  de  taes 
Matas  deverão  fornecer  femeíhantes  artigos  :   E  ás  Juntas 
Adminiítrativas  de  Mineração  ,  e  aonde  não  as  houver, 
aos  Governadores  ,  Hei  por  bem  commetter  a  Infpecção 
para  a  coníervaçao,   quanto  for  poífivel,  dos  Bofques,  e 
Madeiras  ;  e  debaixo   da  fua  Inípecção  aos  Magiítrados 
Territoríaes ,  guardando-fe  neíla  parte ,  no  que  permittirem 
as  circumíhncias  do  clima  ,   e  localidades  o  que  fe  acha 
determinado  para  a  Adminiílração  ,  Economia ,  e  Policia 
das  Matas  do  Reino  no  Titulo  primeiro  e  quinto  do  Al- 
vará de  Minas  de  trinta  de  Janeiro  de  mil  oitocentos  e 
dous. 

IV.  Todos  os  pleitos  ,  que  pofsão  ter  lugar  entre  os 
Mineiros  ,  fendo  relativos  a  Terras  Mineraes  ,  Aguas,  e 
Boíques,  ferao  julgados  pelo  Intendente  Geral  das  Minas; 
e  nos  reípeaivos  biftnaos  pelos  Intendentes  de  Minas, 

ou 
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òU  quem  Teu  lugar  fervir  ,  dos  quaes  fe  poderá  appellar ) 
ou  aggravar  para  a  Junta  Adminiílrativa  de  Mineração? 
que  os  julgará  em  ultima  ínítancia.  E  quero  que  fe  guar- 
de em  femelhantes  Caufas  o  mejo  fummario  ;  decidindo- 
fe  pela  verdade  fabida ,  provada  por  Teftemunhas ,  ouVef- 
torias. 

V.  Gomo  poíTa  acontecer  que  nefte  Alvará  não  vão 
expreíTas  algumas  Determinações  ,  de  que  feria  neceíTario 
fazer  efpecial  menção ,  não  fe  podendo  em  hum  Eítabele- 
cimento  defta  natureza  prever  todos  os  cafos,  que  podem 
occorrer;  ajunta  Adminiftrativa  de  Mineração  e  Moeda- 
gem,  ouvindo  o  Intendente  Geral  das  Minas,  dará  as  pro- 
videncias interinas  ,  que  julgar  que  convém  ainda  pára  o 
que  for  precifo  èílabelecer-fe  ,  e  depois  Me  dará  parte, 
para  Eu  Determinar  o  que  julgar  mais  conveniente  :  Ob- 
fervando-fe  uniformemente  por  todas  as  Peífòas  encarrega» 
dás  da  execução  deites  Novos  Eíkbeíecimèntos  tudo  o  que 
por  éítê-"~ Alvará  vai  Determinado; 

Pelo  que  :  Mando  á  Meza  doBefembargo  do  Paço ; 
Prefideife  do  Meu   Pvèal  Erário  ;  Regedor  da  Cala  da 
Supplicaçãó ;  Confeíhós  da  Minha  Real  Fazenda  e  Ultra- 
marino ;  Junta  da  Direcção  Geraldes  Diamantes;  Viçe- 
Rei  de  Mar  é  Terra  do  Eítado  do  Brazil;  Governador  e 
Capitão  General  da  Capitania  de  Minas  Geraes,   e  a  to- 
dos os  Governadores  e  Capitães  Generaes  dos  Meus 'Do-' 
minios  Ultramarinos  ;  Junta  Adminiílrativa  de  Mineração 
e  Moedagèm,  e  mais  Juntas  Adminiílrativas  e  de  Fazen- 
da; e  bem  áffimà" todos  os  Tribunaes,  Relações,  Minií- 
tros ,  Juizes  i  -e '  Peflòas ,  a  quem  o  conhecimento  e  execução 
deite  Alvará  haja  de  pertencer  que  ò  cumprão  e  guardem,' 
e  façao  cumprir  e  guardar  tão  inteira  e'inviolavc-Imente,  co- 
mo nelle  fe  contém,  fem  embargo  dequaesquerLçis,  Re- 
gimentos ,  Ordens  ,  Coftúrnes ,-   ou  Eítilos ,  em  contrario ;  . 
porque  todas,  e  todos  Hei  por  bem  Derogar  para  eíie  ef- 
feito  fomente ,  como  Te  de  cada"  hum  deiles  fizeííe  efpecial , 
e  expreíTa  menção^  Eao  Doutor  Diogo- Ignacio  de  Pina 
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Manique  do  Meu  Confelho,  Defembargador  do  Paço,  e 
Chanceller  Mor  do  Reino  ,  Ordeno  que  o  faça  publicar  na 
Chancellaria ,  e  regiftar  nos  Livros  onde  tocar  •  remetten- 
do-fe  eíle  Origina]  para  o  Meu  Real  Arquivo  da  Torre 
do  Tombo.  Dado  no  Palácio  de  Queluz  em  treze  de 
Maio  de  mil  oitocentos  e  trez. 


PRÍNCIPE    ■ 


D.  Rodr/go  de  Soufa  Coutinho. 


Lvará  com  força  de  Lei  ,  pelo  qual  Fofa  Alteza 
Real,  tendo  confideraçao  ao  abatimento  ,  e  decadencia^  em 
que  fe  achao  as  Minas  de  Ouro  e  Diamantes  no  Brazil,  e 
Querendo  melhorar  e  regular  a  forma  aBual  de  Organiza- 
ção e  Adminijlraçao  das  mefmas  fará  augmento  da^  ri- 
queza Nacional,  e  felicidade  dos  Povos  daquelle  Continen- 
te ,  Ha  for  bem  abolir  a  circulação  do  Ouro  em  pó  em 
todas  as  Capitanias ,  onde  tem  corrido  como  Moeda;  Man- 
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dando  transferir  para  a  Capitania  de  Minas  Geraes  a  Ga- 
fa da  Moeda  do  Rio  de  Janeiro  ,  e  para  a  Capitania  de 
Goiazes  a  da  Cidade  da  Bahia  ;  eflabelecendo  em  todos 
os  DifiriBos  Mineiros  Gafas  de  Permuta  para  a  troca  do 
Ouro  e  compra  dos  Diamantes  ;  reduzindo  em  beneficio 
de  feus  fiéis  Vajfaiios  o  Real  Direito  do  Quinto  ao  De- 
cimo ;  Defcoutando ,  e  Mandando  dtvidir  por  Datas  os  Ter- 
renos dos  DiflriSlos  Diamantinos ,  para  fe  poderem  lavrar 
e  aproveitar  ;  Creando  huma  Junta  denominada  Junta 
Adminiítrativa  de  Mineração  e  Moedagem  na  Capitania 
de  Minas  Geraes  ,  e  hum  Intendente  Geral  das  Minas , 
para  fazerem  executar  tudo  o  que  nefle  Alvará  fe  Deter- 
mina ;  e  dando  ao  mefmo  refpeito  outras  muitas  fobias  e 
bem  adequadas  Providencias-,  tudo  na  forma  acima  decla- 
rada. 


Para  Volía  Alteza  Real  ver. 


Joaquim  António  Xavier  Annes  da  Cofia  o  fez. 
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Regiílado  neíla  Secretaria  de  Eílado  dos  Negócios 
da  Fazenda  a  foi.  43  veríi  do  Livro  I.  das  Cartas,  e  Al- 
varás. Lisboa  19  de  Junho  de  1803. 


Marcelllno  António  Loforte. 


Diogo  Ignacio  de  Pina  Manique. 


Foi  publicado  eíle  Alvará  com  força  de  Lei  na  Chan- 
cellaria  Mor  da  Corte  e  Reino.    Lisboa  21  de  Junho   de 

1803. 

Jeronymo  José  Corrêa  de  Moura. 


Regiílado  na  Chancellaria  Mor  da  Corte  e  Reino 
no  Livro  das  Leis  afol.  55.  Lisboa  23  de  Junho  de  1803. 

Manoel  António  Pereira  da  Silva. 
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22  ditos    . 

23  ditos    .     . 

24  ditos    .     . 

5  7<£>ooo  rs.  dito     . 

1.197^5000  rs. 

6 1<$)000  rs.  dito     . 

1.342^000  rs. 

•      65^000  rs.  dito     . 

J-495^ooors. 

.      70^)000  rs.  dito     . 

1.6  8  0^000  rs. 

25  ditos    .     . 

•      72^000  rs.  dito     . 

1.800^)000  rs. 

26  ditos    . 

27  ditos    .     . 

.      7  8$ooo  rs.  dito     . 

2.028^000  rs. 

86$ooo  rs.  dito     . 

2.322^000  rs. 

28  ditos    .     . 

29  ditos    .     ,     . 

30  ditos    .     .     . 

.      92^000  rs.  dito     . 

2-57<^ooors. 

•     •     • 

.    io©$ooo  rs.  dito     . 

2.900^)000  rs. 

'     • 

■  1 

* 

.   1 10^000  rs.  dito     . 

3. } 00^)000  rs. 

Palácio  de  Queluz  em  treze  de  Maio  de  mil  oitocentos  e  trez. 


D.  Rodrigo  de  Soufa  Coutinho, 


—■Ill  1  ■  <— I 


! 
3 


St, -i'H  2 

'    I 


í 


